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RESUMO

0 uso das características estruturais dos pêlos para a iden­
tificação de espécies de mamíferos vem sendo extensamente adota­
do, principalmente em estudos ecológicos e taxonômicos,auxiliando 
em análises qualitativas de faunas regionais e hábitos alimenta­
res de predadores. Neste trabalho, técnicas para a investigação da 
microestrutura dos pêlos são testadas e descritas, com base nas 
características diagnosticas, consideradas úteis por autores pre­
cedentes. Para as análises foram coletadas amostras de pêlos dor­
sais de nove espécies de mamíferos vivos e taxidermizados, e uti­
lizou-se a seguinte metodologia: triagem dos diferentes tipos de 
pêlos de cada amostra; mensuração do comprimento total; impressão 
das escamas cuticulares em meio plástico, para a visualização da 
forma e padrão das escamas cuticulares; descoloração dos pêlos 
pigmentados para a observação da estrutura da medula e mensuração 
dos diâmetros com ocular micrométrica; cortes transversais para a 
observação dos contornos dos pêlos, aparência e distribuição dos 
pigmentos. As observações foram feitas ao microscópio ótico, vi­
sando as regiões basal, medial e distai, dos pêlos aristiformes e 
setiformes de cada amostra. Adicionalmente, para V td c lp h t6  a lb t-  
vonth-Í6 Lund,1840, e V td ctp h t6  mah.6uptatt6 Linnaeus, 1758, foram 
medidos os diâmetros dos pêlos e medulas, e comparadas as médias 
estatisticamente. A partir dos dados obtidos, constatou-se que 
os mamíferos analisados são facilmente diferenciados a nível ge­
nérico, e no caso de V td o lp h t6 a nível específico .Gs pêlos de T a- 
mandua to.th.adac.tyla (Linnaeus, 1758) diferem das demais espécies 
pela ausência da medula ao longo da haste. 0 contorno do corte trans­
versal revelou-se uma característica útil e objetiva,distingüindo 
claramente V .mah.6uptaZ.t6 , Cocndou phchcn6tZt6 (Linnaeus, 1758)Scúi- 
hu6 g tlv lgu .lah .t6  tngh.amt (Thomas, 1901), M y o c a itc i  coypu6 (Moli- 
na, 1782) e Vu&tcyon gymno cch.cu6 (G.Fischer, 1814) entre si e das 
outras espécies estudadas. V. a lb tvo .n th .t6 , ka6ua na6ua (Linnaeus, 
1766) e ?h.ocyon canch.tvoh.u6 (Brogniart, 1792), apresentaram con­
tornos do corte transversal similares, porém são diferenciados pelo 
padrão de escamas cuticulares. Os resultados são apresentados em 
forma de descrições, desenhos e fotografias, para auxiliar futu­
ras comparações e identificações. São discutidas a utilidade e 
limitações de cada característica diagnostica. Acrescenta-se uma 
chave de identificação para as espécies analisadas e sugestões de 
metodologia para elaboração de catálogos e identificações de amos­
tras .
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SUMMARY

Morphological features of mammal hairs have been widely 
adopted as auxiliary criteria for distinguishing and identifying 
species, both in ecological and taxonomic studies,e.g. predator 
food habits and regional faunal surveys. In this study,techniques 
for investigating hair microscopic structure are described, and 
tested against diagnostic characters defined by previous authors. 
Dorsal hair samples were collected from living and stuffed 
specimens belonging to nine species. Hair analysis included the 
following steps: sorting of hair types; total length measurement; 
casting on plastic media for observation of cuticular shape and 
pattern; clearing for observation of medullar structure and 
measurement of its diameter; cross-sectioning and observation of 
outlines and pigmentation. All observations were made with an 
optical microscope on the basal, medial and distal portions of the 
hairs. Hair and medullar diameters were taken only for V idzZpk i6  
aZb ivzn tA i6 Lund, 1840, and V ideZph i6  maA6u.pia.Zi6 , Linnaeus , 1758. 
Results allowed easy distinction of eight genera studied, and the 
two species of Vide.Zph.i6 . Tamandua te tA a d a c ty Z a {Linnaeus,1758) 
hairs differed from the other species by the lack of medulla. The 
cross-section outline was an objective character, allowing the 
identification of V ,m aA 6up iaZ i6 , Cozndou pAzhzn6iZi6 (Linnaeus, 
1758), SciuAu.6 giZvigu.Za.Ai6 ingAam i (Thomas, 1901), Myoca.6toA 
c.oypu.6 (Molina, 1782) and Vu6icyon gymnoczAcu6 (G .'?ischer, 1814) .P. 
a Z b iv z n tA i6 , ka6u.a na.6ua [Linnaeus, 1766) and PAocyon cancAivoAu6 
Brogniart, 1792, showed similar cross-section outlines but differnt 
cuticular scale patterns. An identification key for the species 
studied is presented. The usefulness and limitations of each 
structural character as a diagnostic aid is discussed. Tables, 
drawings and photographs are presented, besides hair descriptions, 
with comments on the methodological aspects of the preparation of 
catalogues and the identification of samples of unknown origin.

xviii



1 INTRODUÇÃO

Desde o início deste século os pesquisadores já tinham co­
nhecimento de que a superfície externa dos pêlos tem estrutura e 
forma variáveis, porêm pouca atenção dispensavam a este fato. Em 
1920, HAUSMAN deu início ao estudo da estrutura dos pêlos corno ca­
ráter diferencial entre as espécies de mamíferos, e publicou atê 
1944, uma série de trabalhos,propondo terminologia,classificações 
e técnicas, que serviram de base para as pesquisas posteriores.

Os pêlos encontrados no ambiente,presos á vegetação,entra­
da de tocas,cercas ou locais de repouso, podem ser identificados, 
e auxiliar em levantamentos qualitativos de faunas regionais.Como 
os pêlos não sofrem alterações no processo da digestão,são encon­
trados praticamente intactos em conteúdos estomacais, egagrõpilas 
e fezes (DAY, 1966). Em investigações recentes sobre hábitos ali­
mentares de predadores (aves e mamíferos)a identificação de pêlos 
vem sendo utilizada (COMAN & BRUNNER,1971; COMAN, 1972 (a e b); 
KORSCHGEN, 1980; ROBERTSON, 1983) , e em alguns casos , cbtiveram-̂ se re­
sultados superiores do que com a identificação de fragmentos ósseos 
(DRAULANS, 1987).

Do ponto de vista da arqueologia e paleontologia,a identi­
ficação de pêlos fornece informações sobre as espécies de mamífe­
ros extintas localmente a centenas de anos(BROWN,1942;RYDER, 1984), 
e permite comparações com espécies recentes(VALENTE, 1983).

Sob o aspecto legal, a identificação dos pêlos pode auxi-



liar em investigações criminais (VERHOEVEN, 1972; SATO, 1982), e 

tem aplicação direta a fiscalização de leis de proteção a fauna 
mastozológica silvestre (DEBOON & DREYER, 1953, SPIERS, 1973 ). 
OLSEN (1986) utiliza a identificação de pêlos, em investigações das 
condições sanitárias na fabricação de alimentos.

Um enfoque não relacionado com a identificação de espécies, 
mas de igual interesse, e dado por MANKOVSKÃ(1980) e CHUD3K & 
MANKOVSKÃ (1985), os quais utilizam os pêlos como indicadores de 
poluição ambiental em áreas industriais e usinas atômicas.

A identificação de amostras de pêlos de origem desconheci­
da só é possível quando baseada em estudos prévios, seja na forma 
de descrições, chaves de classificação, ou catálogos de referên­
cia fotográgica. Por muito tempo, estes trabalhos básicos fica­
ram restritos principalmente aos Estados Unidos e Alemanha, po­
rém a partir de 1960, pesquisadores de outros palses incrementa­
ram os estudos nesta área, e hoje destacam-se os trabalhos de HAI- 
TLINGER (1968), TUPINIER (1973), DZIURDZIK (1978) KELLER (1978, 
1980, 1981, a e b, 1983, a e b, 1984, 1986 e 1988) na Europa; 
PERRIN & CAMPBELL (1980),KEOGH (1983), BUYS & KEOGH (1984) na 
Ãfrica; BRUNNER & COMAN ( 1974), na Austrália; SABNIS (1980), KOPPI- 
KAR & SABNIS (1976, 1979) na índia.

Pouco se conhece sobre os pêlos dos mamíferos sulamerica- 
nos, a não ser pelos trabalhos de DENNLER (1939), apresenta uma 
descrição de tipos de pelagens, e de PIANTANIDA & PETRIELLA (1977), 
que é restrito à análise da cutícula de pêlos de microrroedores.

A variedade de técnicas para a observação da estrutura dos 
pêlos, e as divergências de opiniões em relação às classificações 
e características diagnosticas, encontradas na bibliografia con­
sultada, acabam por confundir o pesquisador iniciante nesta área.
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Assim este trabalho teve como objetivos principais:
a) propor metodologia de trabalho para elaboração de catá­

logos, chaves de identificação, e reconhecimento de amos­
tras desconhecidas;

b) revisar classificações e terminologias descritivas para 
estudo dos pêlos;

c) experimentar e sugerir técnicas de preparação do mate­
rial;

d) analisar as características consideradas diagnosticas, 
e verificar sua utilidade na identificação, a nlvel ge­
nérico e especifico.

Para estes procedimentos foram utilizados 23 exemplares de 
VÃ.dzZphÁ.6 a&bÁ.ve.ntsiÁ.ò e 25 exemplares de Víd<Llphí& m a u iip ía t ít , ,  os 
quais apresentaram diferenças interespeclficas objetivas em algu­
mas características. Outros mamíferos, em menor número de exem­
plares, qua apresentam pêlos macroscopicamente semelhantes aos 
de VyLde.JLphÁ.6, também foram analisados, provando a fácil diferen­
ciação a nlvel genérico.

Paralelamente ã parte prática, foi feita uma revisão dos 
conceitos básicos do desenvolvimento, estrutura, tipos e funções 
dos pêlos de mamíferos em geral, e análise das vibrissas como ca­
ráter diferencial entre as espécies de VÁ.dztphLb .



2 REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA

DE MEIJERE (1894) foi um dos primeiros pesquisadores a in­
vestigar os folículos pilosos. Seu principal objetivo era relacio- 
nã-los com a disposição das escamas reptilianas, e analisando a 
pelagem de várias espécies de mamíferos, descreveu o padrão bási­
co de três, ou seja, um grande folículo central entre dois meno­
res (citado por HARDY, 1946; NOBACK, 1951; LING, 1970; RQMER, 1985). 
Os folículos centrais (denominados primários) são os primeiros a 
se diferenciarem, e dão origem aos pêlos mais longos da pelagem. 
O trio sõ é então formado quando os dois folículos menores(deno­
minados secundários), diferenciam-se lateralmente, dando origem 
aos pêlos finos da pelagem (HARDY, 1946; NOBACK, 1951). Este pa­
drão básico, como uma condição primitiva, foi aceito como uma hi­
pótese de trabalho adequada por WILDMAN(1932), GIBBS (1938)e HAR­
DY (1946).

DAWSON (1930) estudando o crescimento da pelagem de CavZa 

cobaya, e SHEFFER (1964) trabalhando com Pinnipedia,encontram pa­
drões de distribuição diferentes do proposto pelos autores prece­
dentes .

DE MEIJERE (1894), refere-se à íntima relação do pêlo com 
as escamas de cobertura, porém não tira conclusões quanto a uma 
possível derivação filogenêtica (HARDY, 1946).

A correspondência dos pêlos a estruturas epidérmicas de ou­
tros vertebrados tem sido discutida por diversos autores desde o



século passado, como podemos constatar em DANFORTH (1925),que traz 
uma síntese das mais destacadas teorias relativas a homologia e 
filogenia do pélo. Nestas teorias os pêlos são considerados homó­
logos a estruturas cutâneas de anfíbios, a escamas placõides de 
elasmobrânquios, escamas dermais de répteis e âs penas de aves.

ELIAS & BORTNER (1957) observaram em varias espécies de 
peixes, anfíbios e répteis, espessamentos epidérmicos,denominados 
pfLotothfilx , com função mecânico-sensorial. Esses espessamentos em 
um outro estádio evolutivo teriam dado lugar a "botões sensoriais", 
localizados entre as escamas imbricadas de mamíferos primitivos. 
No curso da evolução da musculatura dos mamíferos,uma camada pro­
tetora córnea, porém flexível, era bastante vantajosa. As esca­
mas menos unidas possibilitaram o crescimento dos folículos pi- 
losos entre elas (LING, 1970). Na cauda de marsupiais, insetívo­
ros e alguns roedores atuais, essas escamas se conservam,e os pê­
los encontram-se atrás de cada uma, em grupos de três (HERSHKOVITZ, 

1977; HASHIMOTO, 1983).
Pesquisadores do inicio do século como BOTEZAT(1914),cita­

do por LING (1970), e DANFORTH (1925) sugerem que os pêlos seriam 
novos elementos estruturais da pele. ROMER (1985) de acordo com 
esta teoria, acrescenta que os pêlos são estruturas análogas ás 
penas de aves, atuando tanto uns como outras, como um dispositivo 
isolante. As penas porém, são modificações de escamas córneas. 
ROMER aventa ainda a possibilidade dos pêlos terem se desenvolvi­
do inicialmente como projeções sensoriais, antes do desapareci­
mento das escamas nos nossos predecessores reptilianos.

DREYER (1966) volta a questionar a filogenia do pêlo, con­
siderando os õfin-ltQn.ynchu& como os únicos dentre os mamíferos 
atuais, que apresentam uma pelagem de transição. Os pêlos dos ÕK-
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n ito n yn ch u i apresentam uma parte da haste como um pêlo comum po­
rém, a parte terminal i alargada e arredondada como uma escama. 0 
autor conclui que a parte terminal i filogeneticamente mais pri­
mitiva que a parte proximal, que corresponde à pelagem típica dos 
mamíferos.

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 DESENVOLVIMENTO DO PÊLO
0 desenvolvimento dos folículos pilosos inicia-se com a 

proliferação de células da epiderme, que invadem a derme formando 
uma pequena invaginação na sua porção mais interior.Nesta invagi- 
nação está a matriz germinativa, localizada sobre uma papila de 
tecido conjuntivo. Esta papila constitui fonte de nutrição,possi­
bilita a proliferação das células e conseqüentemente o crescimen­
to do pêlo. Ã medida que as células da matriz germinativa proli­
feram, afastam-se da papila, e deixam de ser por ela nutridas,trans­
formando-se em queratina na passagem pela zona queratogênica (HAUS- 
MAN, 1930; CHASE, 1954; ANDREW, 1959; WEICHERT, 1966). Existem dois 
tipos de queratina ros pêlos, com propriedades físicas e químicas 
diferentes: as células da cutícula e córtex são de queratina dura 
(alfa), enquanto as células da medula são constituídas por quera­
tina mole (beta) (KEOGH, 1983; MACFARLAND, 1985).

Ã medida em que os folículos pilosos desenvolvem-se, for­
mam-se em suas paredes uma ou duas massas de células epidérmicas, 
que se diferenciam, originando glândulas sebãceas. Os dutos des­
sas glândulas abrem-se no interior do folículo, e a secreção li­
berada é responsável pela lubrificação do pêlo e da superfície da 
pele (HAM & CORMACK, 1983). HARDY (1946) encontrou glândulas se­
bãceas sempre associadas aos folículos primários, em todas as es­
pécies de marsupiais que analisou.
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A atividade do folículo que produz o crescimento do pelo é 
cíclica (DANFORTH, 1925; DAWSON, 1930). Este ciclo pode ser di­
vidido em dois estágios definidos; um período de crescimento,e um 
período de repouso. No primeiro período, o pêlo tem um crescimen­
to rápido e uniforme atê atingir seu comprimento máximo. No pe­
ríodo seguinte o pêlo permanece como uma massa inerte, enquanto o 
folículo se mantêm em repouso atê o próximo ciclo de atividade, 
que produzirá um novo pêlo.

DRY (1926) introduz os termos anagtn para a fase de ativa 
proliferação do pêlo, to.Zogtn para a fase de repouso, e catagen  

para a fase de transição entre o crescimento do pêlo e repouso do 
folículo (citado por LING, 1970; ROUGEOT z t  a l-  f 1984). Segundo 
RYDER (1962) o processo da muda ê o ponto no ciclo do crescimento 
do pêlo, no qual o folículo entra na fase de repouso. A muda ê 
geneticamente estabelecida, porém condicionada ã regulação por um 
grande número de fatores. Alguns endógenos como as condições en- 
dõcrinas gerais e o ciclo reprodutivo, e outros exógenos, como a 
disponibilidade de alimento e as variações do fotoperíodo(CONTRE- 
RAS, 1973). A pelagem de mamíferos de regiões frias e temperadas 
é renovada gradualmente da primavera ao outono, ou duas vezes por 
ano. O papel das mudas sazonais é modificar a composição da pe­
lagem, adaptando-a ãs mudanças climáticas, ou seja, a muda de ou­
tono oferece uma pelagem de inverno, com os folículos em período 
de repouso por vários meses, e a muda de primavera torna a pela­
gem apropriada ao verão (ROUGEOT z t  a Z . t 1984). LING (1970)revisa 
a bibliografia referente ao assunto e explica, assim como RYDER 
(1962), a fisiologia do processo.

Pouco se sabe sobre a atividade folicular e muda nos mamí­
feros sulamericanos. CONTRERAS (1973) descreve as modalidades de 
mudas em um misranroedar silvestre {Otiyzomyò ZongtcaudatuA ) e cons­
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tata que a espécie troca a pelagem duas vezes ao longo da vida. 
A primeira quando os exemplares juvenis adquirem pelagem de adul­
to, que em geral é pré-invernal, e a segunda que ocorre nos ani­
mais adultos, é mais indefinida, espalhando-se por todo o corpo 
no curso do ano.

Segundo ROUGEOT et aZ . (1984), em ratos são observadas on­
das continuas de troca de pêlos, sem um padrão sazonal.

DAWSON (1930) observou a atividade folicular em CavZa  co- 
baya, não encontrando diferenças sexuais. Verificou que a maioria 
dos pêlos crescem por um período de quatro semanas.Entretanto ob­
servou que o período de repouso (teZogen) e a duração do ciclo po­
dem ser mais longos durante a gestação. DAWSON não encontrou cor­
relação entre a duração da teZogen  e os diferentes tipos de pê­
los .

Segundo CHASE (1954) os períodos de crescimento em ratos e 
camundongos são mais freqüentes, e alguns pêlos antigos são reti­
dos nos folículos, juntamente com o novo pêlo em crescimento, po­
dendo ser encontrados quatro ou mais no mesmo folículo. Esta si­
tuação não deve ser confundida com o folículo composto, descrito 
por DE MEIJERE (1894), que é definido como um feixe de folículos, 
no qual os pêlos compartilham um orifício comum. Este tipo de fo­
lículo ê característico de ChZnchZZZa ZanZge.si e MuóteZa vZòon ,en­
tre outras espécies exploradas comercialmente (ROUGEOT et a£..,1984X

Como as glândulas sebáceas, as glândulas sudoríparas tam­
bém originam-se da proliferação do epitêlio e se abrem nos folí­
culos pilosos. A secreção leitosa odorífera por elas produzida, 
ao alcançar a superfície da epiderme, permite a um mamífero reco­
nhecer a presença de outro (HAM & CORMACK, 1983) . A evaporação da 
secreção na pele funciona também como um mecanismo de resfriamen­
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to importante na regulação da temperatura. Nas formas arborlcolas 
existe uma grande quantidade de glândulas sudoríparas nas palmas 
das mãos e sola dos pés, as quais auxiliam na preensão ( ROMER & 
PARSONS, 1985). HARDY (1946) encontrou glândulas sudoríparas as­
sociadas a follculos primários e secundários em marsupiais.

Associado a cada foliculo piloso existe ainda um feixe de 
músculos lisos, em forma de leque, denominado músculo eretor do 
pêlo. Preso por uma de suas extremidades na derme,insere-se obli­
quamente e adere-se na altura da metade do foliculo, ou mais pro­
fundamente. A contração deste músculo resulta na ereção do pêlo 
(WEICHERT, 1966; ROMER & PARSONS, 1985; MACFARLAND, 1985).

A seqüência de aparecimento dos diferentes tipos de pêlos 
varia consideravelmente entre as espécies, e pode variar também en­
tre os indivíduos da mesma espécie (BRUNNER & COMAN, 1974). Em ra­
tos e camundongos alguns follculos começam a se desenvolver cer­
ca de três dias antes do nascimento, e têm um período de repouso 
de quatro dias ou mais (CHASE, 1954) . A pelagem destes animais só 
está totalmente desenvolvida quando o animal completa três meses 
de idade (BRUNNER & COMAN, 1974), isto é, após a primeira troca 
de pelagem.

Cerca de três dias após o nascimento do anima] os follcu­
los da região dorsal tornam-se inclinados, formando um ângulo de 
aproximadamente 309 com a superfície do corpo (CHASE, 1954) . Desta 
forma os pêlos também crescem em ângulos agudos. Os pêlos de di­
ferentes partes do corpo apresentam variações na direção em que 
crescem e se inclinam. PARNELL (1951) cita que esta caracterís­
tica da pelagem ê relativamente constante para uma espécie, mas 
existe grande variação quando se considera toda a classe dos mamí­
feros. Entretanto, o autor considera o padrão encontrado em ra­



tos, um tipo primitivo e unilorme. Nestes animais os pêlos do tron­
co inclinam-se em sentido antero-posterior, e nas extremidades o 
sentido é prôximo-distal.

BOARDMAN (1946, 1950) analisa a direção dos pêlos de vá­
rias espécies de mamíferos e propõe terminologia para os centros 
de convergência e divergência de pêlos espalhados pelo corpo de 
marsupiais. Em 1952, o mesmo autor observa como se distribuem es­
tes centros em marsupiais sulamericanos, incluindo VZdeZphZò masi- 
òup iaZZ i  var. azasiae. Temm. (Equador), V.masiòupiaZZò  Linn.var.(Pe- 
rú) e VZdtZphZò sp.(Equador), e aponta algumas variações indivi­
duais e interespecíficas.

2.2 ESTRUTURA DOS PÊLOS E CARACTERES UTILIZADOS NA IDENTIFICAÇÃO
HAUSMAN (1920) iniciou o estudo da morfologia dos pêlos co­

mo caráter taxonômico, analisando os quatro elementos estruturais 
de um pêlo típico: cutícula, córtex, medula e pigmentos(Fig. 1). 
Em alguns casos, como veremos na seqüência, a medula ou pigmentos 
podem não estar presentes em parte da haste ou em toda sua exten­
são. A cutícula, córtex e medula formam camadas concêntricas cons- 
tituidas par células epidermais queratinizadas.

e s c a m a  c 

cuticu|a.
c o r t e  x ■ 

m e d u l a

Pigmentos

FIG.l. Corte transversal de um pêlo indicando 
seus elementos estruturais(a partir de 
BRUNNER & COMAN, 1974)



2.2.1 Cutícula

Ê a camada mais externa do pêlo, constituída par células 
transparentes, sobrepostas e imbricadas (como telhas em um telha­
do), com os bordos livres voltados para o ápice (HAUSMAN, 1920;N0- 
BACK, 1951). Uma exceção pode ser observada nos espinhos de Cozn- 

doa ptie.he.n6>i t i .6 , onde os bordos das escamas dos ápices são diri­
gidos para a base do pêlo, facilitando a entrada do espinho na pe­
le do agressor (VINCENT & OWERS, 1986).

Dentro do folículo, os bordos das escamas cuticulares do 
pêlo entrelaçam-se com as escamas cuticulares da bainha radicular 
interna, as quais são orientadas no sentido oposto, ou seja, com 
seus bordos voltados para a papila (NASON, 1948; NOBACK, 1951).Es­
te entrelaçamento é responsável pela fixação do pêlo no folículo 
(DANFORTK, 1925).

Em raros casos a cutícula ê pigmentada. Na bibliografia 
consultada, foram encontradas citações apenas com referência a Chirop- 
tera em PATIL & CHAUDHARI (1965) e BENEDICT (1947).

A cutícula funciona como uma camada protetora que reveste 
o córtex, impedindo seu esgarçamento longitudinal(HAUSMAN, 1920; 
DREYER, 1966). Sua espessura pode variar de 3 a 10ym (STOVES, 1942). 
ROGERS (1959), citado por DREYER (1966), verificou que a cutícula 
ê formada por duas camadas intercelulares: endocutícula e exocu- 
tícula, cobertas por uma membrana externa, a epicutícula.

Um trabalho sobre mensuração de escamas, isoladas do con­
junto, e da distância entre os bordos ou margens quando estão im­
bricados, foi publicado por BRADBURY & LEEDER (1970). Os autores 
relatam que as escamas cuticulares dos pêlos dos cangurus medem de 
30 a 50 ym de comprimento, por 30 ym de largura, quando isoladas 
do conjunto. A distância entre os bordos é cerca de 10 a 15 ym.
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De acordo com DAY (1966) os pêlos finos da pelagem de pe­

quenos mamíferos apresentam-se como uma "versão simplificada" dos 
mais grossos, inclusive quanto ao padrão de escamas cuticulares.

PALOMO(1988) analisando pêlos de Mu4 &pfizta&, obteve re­
sultados que não permitiram distingüir esta espécie de outras pró­
ximas, através da estrutura cuticular e medular,porém o autor su­
gere o uso de um conjunto de características para determinação a 
nível específico.

0 padrão de escamas das vibrissas e dos pêlos das orelhas 
são similares entre si, e significativamente diferentes dos pa­
drões dos pêlos de outras partes do corpo do animal (RIGGOTT & W¥AIT, 
1980) .

BRUNNER & COMAN (1974) propõem uma das mais completas clas­
sificações de escamas cuticulares com base nas características do 
conjunto, como aparecem nas impressões feitas em meio plástico. Es­
tas características são; contofno do bordo livre,que pode ser de­
finido como a forma das margens de uma escama (Fig. 3a a f);a dis­
tância entre as margens (ou bordos) de uma escama à subseqüente, 
que é o equivalente ao comprimento próximo distai (Fig.3£ a _i) ; e 
ainda o padrão que o conjunto de escamas apresenta(Fig.3£ a s ).

De uma forma geral as escamas cuticulares são de dois ti­
pos: coronais ou imbricadas. Quando uma escama circunda completa­
mente a haste do pêlo ê chamada coronal, enquanto que as imbrica­
das envolvem parte da circunferência do pêlo (HAUSMAN, 1924).Esta 
definição ê aceita pela grande maioria de autores, embora WILDMAN 
(1961) tenha descoberto que a escama coronal não circunda com­
pletamente a haste como sugere HAUSMAN(1924). BENEDICT(1947) re­
conhece treze tipos diferentes de escamas coronais, típicas da 
maioria dos Chiroptera. Este tipo de escama pode ser ainda cias-
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sificado quanto â sua posição em relação â haste do pêlo, podendo 
se apresentar paralelas, ou formarem ângulos, que em alguns casos 
atingem até 909 (TUPINIER, 1973).

A maioria dos pêlos possui escamas imbricadas, arranjadas 
em padrões definidos, que variam ao longo do comprimento da has­
te. BRADBURY & LEEDER (1970) registram que o número de escamas 
imbricadas que circundam o pêlo pode variar de 2 a 12.

HAUSMAN (1920) propõe o índice de escamas para expressar a 
relação entre as escamas cuticulares e o diâmetro do pêlo. Este 
índice consiste na razão entre o comprimento próximo distai da es­
cama e o diâmetro do pêlo, ambos obtidos no mesmo ponto. BRUNNER 
& COMAN (197 4) e KEOGH (1963) consideram-no de valor diagnóstico 
duvidoso, uma vez que as escamas variam grandemente na farma e pa­
drões ao longo da haste, resultando diferentes índices. MAYER (1952) 
propõe o uso deste índice, porém utilizando a média dos compri­
mentos próximo-distais no ponto onde é medido o diâmetro. O pró­
prio autor questiona a objetividade deste critério devido a va­
riabilidade das escamas, que dificulta a obtenção de uma nédia dos 
comprimentos próximos-distais suficientemente acurada.

HAUSMAN (1930) afirma que aumentando o diâmetro do pêlo, 
diminui o comprimento próximo-distal, tornando as escamas mais 
"achatadas". Esta afirmação é partilhada por NOBACK(1951) que ge­
neraliza: os pêlos mais finos têm altos índices de escamas, en­
quanto que os mais grossos têm Índices baixos e escamas "crena- 
das" ou "achatadas" (segundo a classificação de HAUSMAN, 1930) .

PIANTANIDA & PETRIELLA (1976) analisando escamas cuticula­
res de sete espécies de micror roedor es, propõem o índice i, que é 
o número de escamas sobre o diâmetro máximo do pêlo. As autoras 
concluem que os valores deste Índice permitem apenas separar os
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dois tipos de pêlos encontrados nos exemplares analisados,não for­
necendo informação suficiente para distingüir as espécies.

SMITH (1933) e BENEDICT (1947) concluem que a forma das es­
camas varia independentemente do diâmetro do pêlo,e para o segun­
do autor a forma das escamas é um caráter diagnóstico importante 
em Chiroptera.

SPIERS (1973) acredita que a forma das escamas está mais 
intimamente relacionada com o diâmetro do pêlo,do que com o grupo 
taxonômico.

2.2.2 Córtex
0 córtex é a camada intermediária do pêlo,composto por cé­

lulas fusiformes, muito longas, não nucleadas e preenchidas com 
queratina dura (HAUSMAN, 1920; CAPUTO, 1969; KEOGH, 1983). As cé­
lulas são arranjadas concentricamente formando uma massa hialina 
e homogênea, de espessura variável. Devido ao alto grau de corni- 
ficação, o córtex tem um baixo índice de refração, e na ausência 
de pigmentos sua aparência é translúcida (NOBACK, 1951; BRUNNER 
& COMAN, 1974).

As unidades celulares corticais são compostas por macrofi- 
brilas, subdivididas em microfibrilas e unidades fibrosas da es­
trutura alfa queratina (ROGERS, 1959; citado por DREYER,1966).

HAUSMAN (1932, 1944) descreve as vesículas de ar encontra­
das no córtex, as quais ele denomina cofitÁ,c.dt e sugere uma
relação entre elas e o diâmetro do pêlo. Presumivelmente os pêlos 
mais grossos teriam maior abundância de vesículas de ar.O proces­
so de formação destas vesículas é explicado por NOBACK(1951) da se­
guinte maneira: quando as células corticais, localizadas no bulbo 
do pêlo, crescem em direção â abertura do folículo, transportam
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com elas cavidades preenchidas com tecido fluído, que formam as 
vesículas quando o pêlo "seca", ou seja, quando se projeta para o 
exterior da epiderme. Estas vesículas, visíveis ao microscópio 
ótico, são abundantes perto da base do pêlo, e raramente encon­
tradas no ápice. Devido a sua localização e aparência sólida es­
cura, podem ser confundidas com pigmentos (DREYER, 1966). NOBACK 
(1951) distingue facilmente as vesículas dos pigmentos, devido à 
forma fusiforme das primeiras.

Os limites celulares do córtex não são discerníveis ao mi­
croscópio ótico, fato que limita sua utilização no processo da 
identificação. Entretanto sua dimensão em relação ã medula, em 
diferentes regiões da haste, proporciona um critério diagnóstico 
útil (MAYER, 1952; BRUNNER & COMAN, 1974).

2.2.3 Medula
Constituida pcsr queratina macia (beta), a medula é a porção 

mais interna do pêlo. Em contraste com o córtex, as células da me­
dula são menos densas e maiores (NOBACK, 1951). São de forma va­
riável, frouxamente unidas e podem estar dispostas em uma ou vá­
rias linhas paralelas, ou ainda não apresentar linhas distintas, 
formando uma espécie de rede (DAY, 1966).

No desenvolvimento do pêlo, a cutícula e o córtex crescem 
mais rapidamente que a medula, o que resulta em espaços de ar,in- 
tra ou intercelulares (KEOGH, 1983). Os espaços de ar quando ob­
servados sob luz transmitida, aparecem como áreas escuras, que 
ocultam a estrutura da medula, podendo dificultar a classificação 
(KEOGH, 1983).

As células da medula podem conter pigmentos ou não. Alguns 
autores afirmam que as massas de pigmentos medulares constituem um
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importante caráter diagnóstico (BENEDICT,1947) . HAUSMAN(1930) re­
gistra a presença de pigmentos medulares em várias espécies de ma­
míferos .

GABRA-SANDERS e t a l .  (1984) revelam a estrutura da medula 
em microscopia eletrônica de varredura, em vista longitudinal do 
pêlo. SATO (1982) faz uma comparação da morfologia de cortes trans­
versais de pêlos de humanos e de outros animais»utilizando o mes­
mo recurso. Suas observações revelam que em pêlos de animais "não 
humanos", a medula e em geral mais extensamente ocupada por espa­
ços de ar, e que em alguns casos as células do córtex podem inva­
dir estes espaços.

A medula pode não estar presente em alguns grupos de mamí­
feros. NASON (1948) observa os pêlos de dezoito espécies de mor­
cegos, sem esta estrutura. Já BENEDICT (1947)relata a presen­
ça de medula em famílias de morcegos, e considera uma caracterís­
tica diagnostica importante.

LOMULLER (1924) propõe uma classificação expedita dos pê­
los, agrupando-os em cinco categorias:

a) pêlos sem medula (alguns Chiroptera e alguns Edentata, 
incluindo Tamandua te .tfiad ac.ty ta  e Bfiadypuò tofiquatuò ) ;

b) pêlos nos quais a medula existe somente na metade ter­
minal (alguns Artiodactyla não ruminantes,incluindo Suò 

AcfLofia dome-ittca) ;

c) pêlos com medula descontínua (Pinnipedia, Camelidae , Ovtò 

afite.6 , Caòtofi canaden&tò) j

d) pêlos com medula completa;
e) pêlos nos quais o aspecto microscópico ê tão típico que 

permitem um reconhecimento imediato.
HAUSMAN(1920 a e b, 1930)apresenta uma classificação para as
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diferentes formas de medulas, propondo os termos:ausente,interme­
diária, contínua e fragmentada, onde cada uma é dividida em sub- 
tipos. BRUNNER & COMAN (1974)apresentam outra classificação, com 
doze tipos distintos de medulas.

DREYER(1966)observa que a medula pode ter posição central 
ou ser excêntrica em relação ao córtex e cutícula,e classifica-as 
também em corte transversal, apresentando 32 tipos diferentes de 
formas.

Uma relação entre a forma da medula e o diâmetro do pêlo é 
relatada em HAUSMAN (1924, 1930). O autor revela que um aumento 
do diâmetro da haste i aooirpanhado por uma mudança na forma da me­
dula. Nos pêlos mais finos, a medula i ausente ou descontínua e 
em contraposição, nos pêlos mais grossos,é contínua e fragmenta­
da. NOBACK(1951) de acordo com esta afirmação, acrescenta que se 
um pêlo varia sua espessura a medula variará também. LOMULLER 
(1924) propõe o índice medular, quantificando esta relação.

PERRIN & CAMPBELL (1980) não consideram a medula como ca­
ráter suficientemente útil. Já MAYER (1952) julga o tipo de me­
dula, o tipo e distribuição de pigmentos medulares, variações no 
diâmetro da medula ao longo da haste e a razão entre o diâmetro 
da medula e o diâmetro do pêlo,características de grande ajuda na 
identificação.

2.2.4 Pigmentos
A cor de um pêlo depende da quantidade, do arranjo e tipos 

de pigmentos nas células corticais, medulares (KEOGH, 1983; MAC- 
FARLAND, 1985), e raramente cuticulares(PATIL & CHAUDHARI, 1965;
BENEDICT, 1947).

Sabe-se que existem dois tipos de pigmentos melânicos nos
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pêlos dos mamíferos: eumelanina, responsável pelas colorações cas­
tanho a preto, e feomelanina que torna os pêlos amarelo a verme­
lho. As melaninas são sintetizadas em melanosomas, no interior de 
melanõcitos na pele e em follculos pilosos (HERSHKOVITZ,1977).Se­
gundo HAM & CORMACK (1983) os pigmentos amarelos e sua formação 
parecem estar sob controle de gens diferentes daqueles que con­
trolam a melanina castanha a preta. Informações detalhadas sobre 
melaninas e padrões de pigmentação são encontrados em QUEVEDO(1969), 
POST (1975) e HERSHKOVITZ (1977).

Essencialmente, todo pigmento ê granular, mas dependendo da 
forma com que se apresenta no córtex, pode ser classificado como 
difuso, granular ou agregado (HAUSMAN, 1921, 1930: MAYER, 1952;
BRUNNER & COMAN, 1974; DREYER, 1966). MAYER (1952) cita como
exemplo de pigmentos difusos aqueles encontrados em Felidae, cuja 
coloração ê amar elo-laranja . Acrescenta ainda que Vho cZdae. pos­
suem pigmentos granulares, e LagomaApha, pigmentos agregados.

HAUSMAN (1921) apresenta uma discussão detalhada dos tipos, 
formas e padrões de distribuição dos pigmentos dos mamíferos em 
geral. O autor cita a pelagem do urso polar como exemplo de pêlo 
branco puro, sem nenhum tipo de pigmento no córtex, porém sugere
que a medula contém pigmento preto. BOGART & IBSEN (1937) exami­
nando pêlos de várias raças de gado, completamente desprovidos de 
pigmentação, também encontram pigmento preto na medula,que quando 
larga e continua, tende a acentuar a brancura do pêlo.

DREYER (1966) propõe uma classificação para a distribuição 
dos pigmentos em corte transversal, apresentando quatorze tipos 
diferentes.

HAUSMAN (1930) registra que em Hominidae o padrão de grâ­
nulos varia grandemente na forma (esféricos,ovóides, elipsóides)
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e, estas variações estao associadas â coloração resultante do pê­
lo.

A coloração da pelagem dos mamíferos pode ser devida também 
â interferência, absorção, difração ou dispersão da luz, sobre a 
superfície do pêlo (VAN DEUSEN & STEARNS, 1961) . Os guaHd haZH.6 de 
muitos mamíferos que apresentam coloração iridescente são exem­
plos de cores causadas pela interferência da luz(HERSHKOVITZ,1977).

VAN DEUSEN & STEARNS (1961) discutem a fonte de coloração 
amarelo esverdeada da pelagem de alguns marsupiais,e concluem ser 
devida â mistura de colorações preta, amarela e branca produzidas 
pela refração da luz branca nos pêlos, em combinação com efeitos 
da variação da quantidade de melaninas e xantinas em pêlos indi­
viduais .

Alguns mamíferos possuem pelagem fluorescente sob luz ul- 
tra-violeta (BRUNNER & COMAN, 1974). LATHAM (1953) relata que a 
pelagem de Mu.6 t 2.Za Htxo6a torna-se verde vivo sob luz ultra-vio- 
leta, o que a diferencia das outras duas espécies do gênero.

MEISNER (1983) encontra uma pronunciada fluorescência na 
pele, pêlos e secreções da pele de VZd2.Zph.Z6 vZHgZnZana, observa­
dos em cativeiro. O autor sugere uma possível relação entre fluo­
rescência e as substâncias usadas por estes animais na comunica­
ção olfativa.

PINE (1985) observando pigmentos lábeis e pelagem fluores­
cente de didelfídeos, incluindo V . a tb Z v 2.ntH.Z6 e V .maH6upZaZZ6 en­
tre outras espécies sulamericanas, conclui que existe pouca ou 
nenhuma fluorescência em peles preparadas. Dos 30 exemplares 
de V. aZbZv2.ntH.Z6 e 60 de V .maH6upZaZZ6 que examinou,nenhum 
apresentou estas características.

SPIERS (1973) considera a pigmentação um critério sem uti­
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lidade, e sujeito a variações intra-específicas.
PERRIN & CAMPBELL (1980) não utilizam a pigmentação na iden­

tificação devido às variações sazonais e a relação com a idade do 
indivíduo.

MAYER (1952) considera distribuição, tipos de pigmentos e 
coloração resultante em suas diagnoses e chave de identificação 
evitando sempre colorações ambíguas e subjetivas.

2.3 FUNÇÕES DA PELAGEM E MODIFICAÇÕES DO PÊLO
A pelagem contribui grandemente para o sucesso dos mamífe­

ros na ocupação da maior variedade de habitats, que qualquer ou­
tro grupo animal.Esta afirmação de IRVING(1964) parece ser o con­
senso geral entre os autores,porém quando se tenta apontar a prin­
cipal função da pelagem as opiniões são divididas. Entretanto,a
função básica, em grande parte dos mamíferos, parece ser a pro­
priedade de isolamento, quanto às variações de temperatura e pre­
cipitações pluviomitricas. 0 ar que é retido na pelagem, entre a
pele vascularizada e o meio externo, impede a troca de calor, e 
ajuda a manutenção da temperatura nos homeotermos (LING,1970; ORR, 
1986) .

MACFARLAND (1985) sugere que um isolamento eficiente depen­
de do comprimento dos pêlos, que quanto mais longos são mais ca­
pazes de reter ar na pelagem assim,os mamíferos polares e de re­
giões temperadas possuem no inverno pêlos mais longos que no ve­
rão. O autor acrescenta que mamíferos tropicais de pêlos longos,
como Bfiadypuò, têm menor capacidade de isolamento que mamíferos
árticos com o mesmo comprimento de pêlo.

Assim, tanto o comprimento dos pêlos,como a densidade da 
pelagem são fatores importantes no isolamento. Sabe-se que a pe-

20



lagem de inverno ê mais densa que a de verão (LING/1970; KOR- 

HONEN, 1984; HIKMAN z t a i . , 1984). JOHNSON (1984) relata que em 
um pequeno roedor {fÁic.tLOtu.6 agh.z&ti&) o número de pêlos por uni­
dade de área de pele no inverno ê maior que no verão, e isto é 
devido principalmente a um aumento no número de viliformes. E ao 
mesmo tempo, todos os pêlos,particularmente os gtxatid haiKò , são 
mais finos (em diâmetro) no inverno. Provavelmente a densa pela- 
gem de inverno, composta per pêlos mais finos, retém mais ar,e age 
como um bom isolante. Enquanto a pelagem de verão, que é menos 
densa e composta par pêlos mais grossos, facilita a irradiação do 
calor.

O isolamento pode ser modificado pela estrutura da medula 
dos pêlos, devido aos gases entre as células queratinizadas. Se­
gundo LING (1970), esta estrutura varia conforme o provável papel 
da pelagem. O autor cita um exemplo interessante em cervídeos [Ran- 

gi^QA tcAanduA) > que mostram um grande desenvolvimento medular, no 
qual a medula ocupa a maior porção da fibra. Estes animais atra­
vessam rios e lagos em suas migrações sazonais, e esta estrutura 
do pêlo fornece um bom isolamento, além de proporcionar maior fa­
cilidade para flutuar. Já nos mamíferos aquáticos, a medula ê es­
treita e comprimida na metade basal do pêlo. Alguns destes mamí­
feros, não apresentam músculo eretor do pêlo ligado ao folículo, 
e possuem os guaAd haihò achatados como uma espátula. Quando o 
animal entra na água estes pêlos cobrem completamente os undeAhaíAó 

permitindo a retenção do ar entre estes e formando uma boa capa 
isolante (LING, 1970).

ROUGEOT (1981) e HIKMAN z t  a i . (1985) discutem o valor das 
colorações crípticas entre os mamíferos. Este mecanismo de dissi­
mulação de um animal em seu ambiente, através da coloração, é van­
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tajoso tanto para espécies predadoras, onde o indivíduo tem maio­
res chances de se aproximar da presa sem ser notado, como para as 
espécies predadas, as quais têm maiores possibilidades de se man­
terem ocultas no ambiente. As pelagens de filhotese de indivíduos 
jovens, são em geral neutras ou com padrões de coloração que os 
mantêm, de certa forma, mais protegidos (ORR, 1986).

HERSHKOVITZ (1977) em seu estudo detalhado sobre primatas 
sulamericanos, propõe que a camuflagem é uma função primitiva nes­
te grupo. Com a pressão de predação diminuida, a coloração passou 
a ser neutra ou mesmo atrativa, tornando-se mais conspícua do que 
críptica.

Alguns cervídeos lOdo coZle-Uò vZ^g^in-ianu-ò) utilizam os pê­
los para advertir outros indivíduos da mesma espécie, quanto à 
aproximação de um predador. Quando um membro do grupo percebe o 
perigo iminente, os pêlos brancos localizados na parte traseira 
do animal (embaixo da cauda), são rapidamente eriçados,através de 
pequenos músculos, e produzem um visível branco que pode
ser visto mesmo a uma considerável distância, pelos outros indi­
víduos do grupo (HIKMAN, e.t a JL ., 1984).

HOWELL & HODGKIN(1976), estudando escamas cuticulares dos 
pêlos de morcegos, concluem que as espécies polinizadoras e nec- 
tívoras, mostram escamas diferentes daquelas . espécies não 
associadas a plantas, e ainda um proeminente ângulo formado entre 
os bordos livres das escamas com as hastes dos pêlos, capazes de 
acumular uma grande quantidade de pólen.

KENT (1954) considera os espinhos, cerdas,"pêlos-escamas"e 
"pêlos-cornos", como modificações do pêlo. A pelagem protege os 
mamíferos também contra os danos físicos ocasionados em brigas ou 
combates diários, mas os pêlos modificados em espinhos,típicos de
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ouriços e porcos-espinho (a .g . Cozndou pAth.Q.n&Á.li&, Enz th izon  doA- 

òatum, EA-inaczou i e.uAopaeuó) proporcionam a mais eficiente defe­
sa. Estes espinhos grossos, geralmente circulares em corte trans­
versal, levemente curvados e pouco flexíveis, são eriçados guando 
O animal é perturbado (DENNLER, 1939). PO-CHEDLEY & SHADLE (1955) 
discutem morfologia e função, enquanto VINCENT & OWERS(1986) com­
param diferentes tipos e funções entre espinhos de várias espé­
cies de animais.

As cerdas são um tipo de modificação intermediária entre 
os espinhos e pêlos típicos. São grossas, com o córtex muito mais 
desenvolvido que a medula,porém elásticas, e distribuem-se no dor­
so de porcos domésticos (Stu ACAofia) (DENNLER, 1939).

Duas interessantes modificações são os "pêlos-escamas" que 
recobrem o corpo dos pangolins (Manl-ò ) , e os pêlos aglutinados como 
um corno em Rh-ino c tA o i (KENT, 1954 ). YOUNG (1985) afirma que o 
corpo de Man-Li ê coberto por escamas epidérmicas, entremeadas com 
pêlos não dando a idéia de um pêlo modificado como sugere KENT 
(1954). Em relação a Rh-ino czAoi , YOUNG (1985) comente- que a ten­
dência ao ativo desenvolvimento da queratina nesta espécie, tam­
bém produz os cornos, que são excrescências sobre a cabeça, fre­
qüentemente comparadas a massas de pêlos aglutinadas

Existem pêlos especiais, com função táctil ou sensorial, 
que não fazem parte da pelagem, mas são distribuídos em determi­
nados pontos do corpo do animal, especialmente na face. Estes são 
facilmente diferenciados dos pêlos típicos e modificados, pelos 
seios sangüíneos que circundam suas raízes, e se destacam pela 
inervação abundante (DENNLER, 1939) . São em geral denominados vi­
brissas, pêlos tácteis, pêlos sensoriais.

BOTEZAT (1914) (citado por NOBACK,1951)e POCOGK(1914) se­
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param estes pêlos em dois grupos:

a) pêlos tácteis ativos, sob controle voluntário;
b) pêlos tácteis passivos, os quais não estão sob controle

voluntário, sendo estes caracterizados pela presença ou 
ausência de um seio sangüíneo circular.

LYNE (1959) sugere que em marsupiais, o número e distri­
buição dos grupos de vibrissas teriam uma importância taxonômica. 
BRUNNER & COMAN (1974) registram também esta hipótese, embora não 
a examinem, e acrescentam que independente da distribuição,as vi­
brissas possuem estrutura básica muito similar para todos os ma­
míferos. RIGGOT & WYATT (1980) relatam que a superfície das vi­
brissas são significativamente diferentes dos pêlos que recobrem 
o corpo dos mamíferos.

LYNE (1959) publica um trabalho extenso sobre vibrissas de 
marsupiais, e as relaciona com o modo de vida de cada espécie.KEM­
BLE & LEWIS (1982) concluem que, a curta distância, as vibrissas são 
tão importantes quanto o olfato no comportamento predatório dos 
roedores. AHL (1982) discute o uso e a importância das vibrissas 
no comportamento natatório de microrroedores. HIRANINEN & KATA- 
JISTO (1984) explicam a estrutura e funcionamento, enquanto HERSH- 
KOVITZ (1977) relata as mais variadas funções das vibrissas nos 
mamíferos em geral. Segundo este autor, em recém-nascidos nus, as 
vibrissas auxiliam a encontrar as glândulas mamárias, e nos adul­
tos ajudam a medir distâncias e guiar movimentos entre objetos 
sólidos, transmitir impulsos de, e para objetos ou organismos a 
curta distância, registrar correntes de ar e odores carregados pe­
lo vento, e são importantes na estimulação de órgãos reprodutivos 
(PO-CHEDLEY & SHADLE, 1986).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 METODOLOGIA E TÉCNICAS EMPREGADAS
As amostras de pêlos foram coletadas tanto de animais ta- 

xidermizados pertencentes â coleção do Museu de História Natural 
Capão da Imbuia, da Prefeitura Municipal de Curitiba (Paraná),as­
sim como de animais vivos, capturados pela Sociedade de Pesquisa 
em Vida Selvagem (SPVS), sendo todos os exemplares do Estado do 
Paraná.

A relação das espécies analisadas e quantidade de exempla-
r es ê a seguinte:

1. VZdclphZ6 abdZvcnth.Z6 Lund, 18 40 23
2. V Zd tlpkZ6 mah.6up Za lZ6 Linnaeus, 17 58 25
3. Naòua ncuua  (Linnaeus, 1766) 06
4. Vh.oc.yon canch.Zooh.ou6 Brogniart, 17 92 06
5. Cocndou ph.che.n6Z lZ 6 (Linnaeus, 17 58) C.SpkZguh.uò) 03
6. Tamandua tc t f ia d a c ty Z a  (linnaeus, 17 58' 08
7 . Myocaâtoh. coypu6 (Molina, 1782) 03
8. ScZ.uh.u6 gZ lvZgulah .Z6 Zngh.amZ (Thomas, 1901) 08
9. Vu6Zcyon gymnocch.cu6 (G.Fischer, 1814) 08

As espécies foram classificadas segundo Ãvila-Pires (com.
pes.) •

No ponto médio-dorsal entre a base do crânio e a base da
cauda de cada exemplar, foi retirada uma amostra com área apr o-
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ximada a 3cm2. Os pêlos foram arrancados inteiros dos folículos, 

manualmente, para evitar que se rompessem. É importante salien­
tar que cada amostra continha todos os tipos de pêlos da região 
dorsal, de forma a caracterizar a pelagem do animal.

A triagem dos diferentes tipos de pêlos foi feita ccm pin­
ça fina (de relojoeiro) sobre superfície de cor contrastante, ou 
seja, as amostras com predominância de pêlos despigmentados fo­
ram triadas sobre cartolina preta, e as amostras com pêlos par­
cialmente pigmentados, denominados bicolores, foram triadas so­
bre cartolina de cor neutra, neste caso bege.

Os pêlos triados foram colocados em pequenos sacos plás­
ticos transparentes e, juntamente com uma ficha contendo os da­
dos de coleta do animal, foram guardados em envelopes numerados. 
Com as amostras triadas e acondicionadas, iniciou-se a mensura- 
ção do comprimento total, sem retirar os pêlos dos sacos plásti­
cos. Dois cartões de cartolina, um totalmente preto, outro meta­
de preto e metade bege, serviram de fundo para contrastar com a 
coloração dos pêlos e destacar seus limites. Os cartões fcram co­
locados sob uma placa de vidro transparente,que serviu como uma 
base deslizante. Os pêlos brancos foram medidos sobre fundo pre­
to, e os pêlos bicolores foram medidos sol e cartão bicolor, man­
tendo a parte branca do pêlo sobre fundo preto, e a parte pigmen­
tada sobre fundo bege. O uso da placa de vidro entre a amostra 
e o cartão, facilitou o deslizamento dos pêlos, que foram sepa­
rados um a um, com uma ponta fina (lápis ou lapiseira) e ajusta­
dos â escala da rêgua. Foram medidos no mínimo doze e no máximo 
vinte pêlos dos tipos 1,2,3 (ver págs. 6 4 e 7 3) de cada exemplar. 
Para V. albi.\)2.ntni.& e V.mauupÃ.ai.Ã.6 foram feitas comparações en­
tre as médias segundo a Prova de Wilcoxon (SIEGEL, 1975).

Um outro método para medida de comprimento total foi tes­



tado com os pêlos retirados dos sacos plásticos e dispostos so­

bre uma placa de vidro ümidecida, para facilitar o estiramento e 
deslizamento das fibras, e ajustados à escala da régua.Este pro­
cedimento mostrou-se também eficiente, porém foi descartado por 
demandar mais tempo que o anterior, onde as amostras permaneciam 
secas e não eram retiradas dos sacos plásticos, além de propor­
cionar um bom estiramento, mesmo das hastes onduladas.

Dando seqüência á metodologia que visava as técnicas que 
não inutilizavam os pêlos para as subseqüentes, foram feitas as 
impressões cuticulares. Estas impressões são utilizadas para vi­
sualizar as escamas da cutícula, que em uma observação direta do 
pêlo ao microscópio ótico tornam-se obscurecidas pelos pigmen­
tos e pela coluna medular.

Várias são as técnicas utilizadas para a observação das 
escamas propostas pelos autores consultados. WILLIANSON (1951)-,EE- 
NEDICT (1957), DAY (1966), WEINGART (1973),BRUNNER & COMAN(1974) 
e BOYER & CURRY (1983) descrevem aquelas que foram testadas ou 
serviram de base para este trabalho. Basicamente, para se obser­
var as escamas cuticulares, é necessário um meio plástico,que es­
palhado sobre uma superfície, ao secar deixa impressa a cutícula 
dos pêlos que são colocados sobre ele. Inicialmente os pêlos são 
lavados em uma mistura de álcool (95%) e éter sulfúrico, em par­
tes iguais, e secos em papel absorvente (DREYER, 1966; BRUNNER & 
COMAN, 1974; SATO, 1982; KEOGH, 1983). As lâminas para microsco- 
pia são lavadas com detergente, banhadas em álcool e secas. Com 
um bastão de vidro pinga-se e espalha-se duas a três gotas de re­
sina sintética. Neste caso utilizou-se a resina comercializada 
com o nome de EUTELLAN  (MERK), que ê um meio de inclusão de se­
cagem rápida. Os pêlos devidamente secos são colocados,imediata-
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mente, sobre a fina camada de resina, paralelamente ao ocnprimento 
da lamina. Apôs o endurecimento da resina, os pêlos são retira­
dos com o auxílio de uma escova macia, cuidadosamente, evitando 
danos na impressão.

Outra técnica utilizada foi a de BRUNNER & COMAN(1974),na 
qual espalha-se uma fina camada de PVA (Acetato de Polivinila) di­
luído em ãgua destilada(1:1), neste caso sobre uma lamínula lon­
ga (50 x 20 x 0,2mm). Os pêlos são colocados sobre o PVA,de for­
ma que tanto bases como ápices estejam presentes na mesma lamí­
nula (Fig.2). Apôs a secagem do meio os pêlos são retirados com 
pinça fina. O PVA, comercializado como cola plástica, é branco 
leitoso, porém ao secar torna-se transparente. A lamínula é en­
tão levada para a observação ao microscópio ótico, colocada so­
bre uma lâmina, estando a superfície coberta de PVA voltada para 
baixo, isto é, em contato com a lâmina, proporcionando assim uma 
visão convexa da impressão. Os procedimentos iniciais de limpeza 
dos pêlos e lamínulas são, neste caso, semelhantes â técnica an­
terior.
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FIG. 2. Desenho esquemático indicando a técnica para a obten­
ção de impressões cuticularesl a - lamínula coberta com 
resina plástica, b - impressão, c - base do pilo, d - 
ápice do pêlo.



As lâminas e lamínulas com as impressões cuticulares fo­
ram numeradas com caneta de tinta indelével, observadas,fotogra­
fadas e conservadas para consultas posteriores.

A microscopia eletrônica de varredura foi experimentada ape­
nas em Vi.d.zlpkÁ.0 a .lb iv&ntsii.ò , para a verificação de que se a ima­
gem obtida através desta técnica, oferecia melhores detalhes pa­
ra a classificação das escamas cuticulares. Os pêlos foram lava­
dos em álcool (95%) e éter sulfürico (1:1), e aderidos ao porta- 
espécimes com cola â base de prata. Usou-se metalizador Balzers 
Union SCD 030, e um aparelho Phillips SEN 505.

Na escolha da técnica para a observação da estrutura da
medula, levou-se em consideração o tamanho da amostra, ou seja,a 
quantidade de pêlos tipo 1, 2 e 3 ( ver pág. 61 ) que havia dis­
ponível para as análises. BRUNNER & COMAN (1974) sugerem para 
uma observação rápida, a montagem de lâminas semi-permanentes em 
óleo de parafina. Esta técnica foi utilizada em algumas amostras 
pequenas, montando lâminas em õleo para limpeza de pele,com bons 
resultados para pêlos sem pigmentação, que puderam serreaprovei- 
tados posteriormente.

Para amostras grandes, com pêlos pigmentados, seguiu-se a 
técnica de KELLER (1978). Prepara-se uma solução de 40ml de água 
oxigenada (20 V.), 6 ml de amoníaco e 4ml de ácido lãtico, e
distribui-se em pequenas placas de Petri. Os pêlos são mergu­
lhados nesta solução e retirados quando tornam-se claros. O tem­
po de descoloração ê determinado empiricamente,dependendo da es­
pessura do pêlo e da quantidade de pigmentos. Em alguns casos es­
te processo foi acelerado, levando as placas de Petri com os pê­
los â estufa por alguns minutos, com temperatura de aproximada­
mente 6 0o C.
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Após a descoloração, os pêlos foram lavados em água des­
tilada para a neutralização, e em seguida colocados em álcool (95%) 
para a desidratação. Depois de secos foram montados em lâminas 
permanentes,usando Bálsamo do Canadá ou ESITELAW. As lâminas pre­
paradas com bálsamo foram levadas â estufa para secagem, e lim­
pas com xilol para retirar os excessos.As lâminas preparadas com 
EWTEEAW tinham secagem imediata, e os excessos foram retirados 
com lâmina de bisturi. Todas as lâminas foram etiquetadas com as 
seguintes informações: espécie, número da amostra, número da lâ­
mina e tipo de pêlo. Ao todo foram confeccionadas aproximadamen­
te 280 lâminas, e observados no mínimo cinco e no máximo 
quinze pêlos dos tipos 1, 2 e 3 de cada amostra de Vi.dq.l- 

phi.ò. Para as análises das outras espécies foram prepara­
das 150 lâminas, com os pêlos tipo 1 e 2.

As lâminas prontas foram observadas e fotografadas ao mi­
croscópio ótico, e as medulas classificadas segundo BRUNNER & CO­
MAN (1974) (ver pág. 38).

Para as mensurações de diâmetros ao longo da haste, uti­
lizou-se lâminas com pêlos descoloridos. Para ordenar e facili­
tar esta etapa, foram feitos pontos coloridos nas lâminas, de 
acordo com o código abaixo:

19 pêlo - vermelho 49 pêlo - amarelo
29 pêlo - verde 59 pêlo - violeta
39 pêlo - azul 69 pêlo - castanho
Este ponto colorido feito com caneta de tinta indelével 

sobre a lamínula nas extremidades dos pêlos, tornava possível
refazer ou confirmar uma medida quando necessário. As medidas 
foram feitas com ocular micrométrica, nas seguintes regiões do 
pêlo:
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DPb - diâmetro do pilo na região basal. Media-se apenas o diâme­
tro do pilo no ponto onde iniciava a medula. Como a medula 
neste ponto i fragmentada, e sem forma definida, não consi­
derou-se sua medida.

DPm - diâmetro do pilo na região medial. A medida era tomada no 
ponto midio entre as extremidades do pilo.

DMm - diâmetro da medula na região medial. Medida no mesmo ponto 
de DPm.

DPmax - diâmetro máximo do pilo. Para a obtenção desta medida per­
corria-se toda a extensão da haste.

DMmax - diâmetro máximo da medula. A medida era tomada no mesmo 
ponto de DMmax.

Atravis dos valores obtidos para DPm e DMm, DPmax e DMmax, 
foram calculados dois índices de medula, baseando-se em LOMULLER(1924) 
IMm - índice de medula na medial
IMmax - índice de medula no diâmetro máximo do pilo.

Onde:
« , . , ,, j n diâmetro da medulaíndice de Medula = ------------------

diâmetro do pilo

Estes valores foram calculados apenas para Vi.dtlph^í& a tb l-  

VQ.ntK.yíò e V .man-òiiplallò , e as medidas obtidas foram comparadas 
atravis da Prova de Wilcoxon (SIEGEL, 197 5) .

O corte transversal i feito para a observação do contorno 
do pilo e medula, bem como a distribuição dos pigmentos no cór­
tex e medula (em alguns casos). Os cortes foram feitos manual­
mente usando diferentes materiais como substrato: madeira balsa, 
isopor e cenoura crua. Os substratos foram cortados em pequenos 
blocos, nos quais foram feitos cortes no sentido longitudinal, que
formavam fendas, onde foram inseridos os tufos de pilos a serem 
cortados. Quando o isopor ou madeira balsa foram utilizados como
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substrato, foram pregadas sobre a face a ser cartada ,algumas gotas de 

óleo, para evitar a perda das seções que tendiam a saltar no mo­
mento do corte. Com a cenoura isto não foi necessário, pois seu 
próprio suco mantinha as seções aderidas â gilete. Os cortes fo­
ram feitos sob lupa e montados em lâminas permanentes. As lâmi­
nas foram observadas e classificadas (ver pãg.40 ) ao microscó­
pio ótico, desenhadas em câmara clara e fotografadas.

As fotografias de escamas cuticulares, medulas e cortes 
transversais foram feitas de duas maneiras: a primeira em um mi­
croscópio "AUSJENA", com adaptador (T - Mount) com uma máquina LEI- 
CAFLEX - SL, com objetivas de 100X e 400X. Na segunda maneira, 
utilizou-se um microscópio ZEISS, com máquina fotográfica (M 35)
jã adaptada, e um operador MC 63A, com objetivas 160X e 400X.

3.2 CLASSIFICAÇÃO DAS ESTRUTURAS ANALISADAS

3.2.1 Classificação das escamas cuticulares
A classificação das escamas cuticulares baseia-se nas se­

guintes características:
a) contorno do bordo livre da escama;
b) distância entre as margens (ou bordos)adjacentes;
c) padrão geral das escamas ao longo do comprimento do pê­

lo.

3.2.1.1 Contorno do bordo livre da escama - Classificação basea­
da em TUPINIER (1973) e BRUNNER & COMAN (1974):

LISO: o bordo apresenta-se como uma linha lisa sem aci­
dentes (Fig. 3a).

CRENADO: possui pequenas ondulações irregulares, com pon­
tas e ângulos visíveis (Fig. 3b).

32



33

ONDULADO: possui indentações relativamente profundas, po­
rem o perfil é arredondado (Fig. 3c).

CONVEXO: possui uma série de semi-círculos com aspecto 
convexo (Fig. 3d).

CÔNCAVO: possui uma série de semi-círculos com aspecto 
côncavo (Fig. 3e).

DENTADO: com grandes projeções simétricas em forma de den­
tes (Fig. 3f).

3.2.1.2 Distância entre as margens adjacentes - De BRUNNER& CO­
MAN (1974)

DISTANTES:quando a largura da escama é até três vezes maior 
que o comprimento próximo distal-mãximo (Fig. 3g). 

PRÓXIMAS: quando a largura da escama é três a oito vezes 
maior que o comprimento prôximo-distal máximo 
(Fig. 3h).

ÍNTIMAS: quando a razão entre largura e comprimento prõ-
ximo-distal máximo é maior que 8 (Fig. 3i). 

Observação: a largura e o comprimento prôximo-distal má­
ximo não são reais, e sim os visíveis na impressão.

3.2.1.3 Padrão geral das escamas cuticulares - Baseado nas clas­
sificações de BRUNNER & COMAN (1974), PERRIN & CAMPBELL(1980) e 
KEOGH( 1983).

3.2.1.3.1 Coronais
SIMPLES: quando uma só escama circunda o perímetro da has­

te. Aspecto semelhante a uma pilha de copos, co­
locados um dentro do outro (Fig. 3j).

3. 2.1.3.2 Imbricadas
PETALÔIDES: a aparência geral ê similar ao padrão formado 
por uma série de pétalas de flores. Conforme as dimensões 
e formas podem ser divididas em:
VJÁMONV PETAL : as escamas são losangulares, simétricas,e 
a largura da escama é aproximadamente a metade do compri-
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mento prõximo-distal (Fig. 3k).
PECTINADA: podem aparecer como unidades ou linhas de uni­
dades. Distinguem-se do tipo diamond p z ta l por serem mais 
alongadas em sentido prõximo-distal e pelos bordos que nes­
te caso são mais afilados e pontudos (Fig. 3 t ) .
PÉTALAS IRREGULARES: as escamas são de forma e tamanhos 
irregulares, com bordos arredondados (Fig. 3m).
MOSAICOS: o termo é auto-explicativo quanto â aparência das 
escamas,e são por sua vez, divididos em três tipos diferen­
tes :
MOSAICO REGULAR: composto por unidades distintas,as quais 
são aproximadamente do mesmo tamanho, e possuem aparência 
angular (Fig. 3n).
MOSAICO IRREGULAR: composto por unidades de forma e tama­
nho diferentes, com aparência angular ou arredondada (Fig. 
3o) .
MOSAICO ACHATADO: composto por unidades distintas, porém 
neste caso as escamas são muito maiores na largura que no 
comprimento prõximo-distal, com aparência arredondada ou 
angular (Fig. 3p).
ONDEADAS: as escamas se apresentam como uma série de on­
das, e não como unidades distintas. Dependendo da ampli­
tude das ondas são considerados os seguintes padrões: 
ONDAS REGULARES: as escamas formam ondas suaves, sem va­
riações na amplitude (Fig. 3q).
ONDAS IRREGULARES: as escamas possuem ondas pronunciadas 
com variações na amplitude (Fig. 3r).
CHEVRON: uma série de ondas formam um "V" bem definido. 
Este padrão pode se apresentar duplo ou simples (i'ig. 3s).
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3. Classificaçao de escamas cuticulares.Baseada em BRUNNER & 
COMAN (1974) e PERRIN & CAMPBELL (1980).



3.2.2 Classificação de medulas
Esta classificação baseia-se na forma geral e arranjo das 

células medulares e espaços de ar intercelulares.Foi baseada em 
BRUNNER & COMAN (1974),e consta de quatro tipos básicos:

3.2.2.1 Continua - Consiste em uma coluna central não interrom­
pida por material cortical e, com diâmetro variável.As me­
dulas contínuas são descritas como estreitas, quando ocupam até 
1/2 do diâmetro do pêlo, e largas, quando ocupam mais de 1/2 do 
diâmetro do pêlo. São reconhecidos três tipos:

TRELIÇA: a massa de células medulares forma uma rede, 
como uma treliça, e inclui espaços de ar de várias for­
mas; pode se apresentar estreita (Fig.4a) ou larga(Fig. 
4b) ;
TRELIÇA AERIFORME: neste caso os espaços de ar apare­
cem como uma rede, incluindo as agregações celulares; 
este tipo foi reconhecido por HAUSMAN(1920) como medu­
la composta e pode também se apresentar estreita (Fig. 
4c) ou larga (Fig. 4d);
SIMPLES: este tipo não tem estrutura medular óbvia, e 
não formam agregados ou rede de células (Fig. 4e).

3.2.2.2 Descontínua - A coluna central ê interrompida por seções 
de material cortical ao longo do comprimento da haste. São reco­
nhecidos dois tipos:

INTERROMPIDA: quando a coluna medular é interrompida por 
pequenas seções transversais de material cortical(Fig. 
4f);
FRAGMENTADA: quando a coluna medular ê interrompida por
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seções relativamente grardes de material cortical (Fig. 
4g).

3.2.2.3 Seriada - Inclui as medulas que possuem uma ou mais li­
nhas de espaços de ar. Dois tipos distintos podem ser reconhe­
cidos :

UNISSERIADA: com apenas uma fileira de espaços de ar, 
que podem ter forma angular, arredondada, ou achatada 
como uma taça (Fig. 4h);
MULTISSERIADA: a medula tem duas ou mais linhas dis­
tintas de espaços de ar uniformes (Fig. 4i).

3.2.2.4 Mista - segundo BRUNNER & COMAN (1974) este tipo de me­
dula aparece na pelagem principal de poucos mamíferos ou é res­
trita a pêlos das extremidades (cauda,por exemplo).

RADIADA : com aparência de uma medula simples com proje­
ções em forma de dedos em direção ao córtex (Fig. 4j).

INTRUSIVA ; possui espaços de ar finos e irregulares, que 
se projetam em várias direções, não necessariamente dispostos no 
centro do pêlo (Fig. 4k).

3.2.3 Classificação dos cortes transversais
A classificação utilizada ê baseada em DREYER (1966)e ERDN- 

NER & COMAN (1974). Foram considerados quatorze contornos, in­
cluindo alguns não observados nas amostras analisadas neste tra­
balho, mas que são comuns na bibliografia.

Os termos empregados para designar os contornos dos cor­
tes são auto-explicativos, porém é necessário fazer algumas con­
siderações: os elípticos são levemente achatados e simétricos
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FIG. 4. Classificaçao de medulas, segundo BRUNNER & COMAN 
(1974) .
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(Fig.5d). Os oblongos também possuem formato de elipse, porém 
são fortemente achatados e simétricos (Fig.5f.) Os ovais são as­
simétricos, onde um dos lados é mais agudo que o outro (Fig.5e). 
Os cortes com formato de charuto são também fortemente achata­
dos, mas as laterais são mais agudas que os oblongos (Fig.5g).

Além dos contornos da fibra, no corte transversal foram 
observadas a aparência e distribuição dos pigmentos e os contor­
nos da medula. Para os contornos da medula utilizou-se a clas­
sificação de BRUNNER & COMAN (1974), indicados na Fig.5 .a,b,h,i.
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a Circular 
medula estreita

b Circular 
medula larga

c Circular 
medula ausente

• f  Oblongo

C 3

g. Charuto h Côncavo-convexo 
medula dividida

i. Lineo-convexo 

medulo bilobodo
j.Lbeo-côncavo

“N

V

m.Halteriforme

FIG.5 . Classificaçao dos contornos de cortes transversais,baseada em 
DREYER (1966) e BRUNNER & COMAN (1974).

n Cordiforme OOuuJrilateral p. Retangular
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3.2.4 Classificação dos pigmentos em corte transversal

Nesta classificação incluiu-se a aparência (Fig.6) e a 
distribuição dos pigmentos (Fig.7).

GRANULAR

Fino Grosso

AGREGADO

Denso Disperso

FIG. 6. Aparência dos pigmentos em corte transversal (DREYER,1966)
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ct ■ cutícula
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PIGMENTADOS

I Cortical 4. Radial 
bilateral

2.Concêntrto
periférico

localizado

intermediário radial

estrelado

3 Polonzodo 

lateral

ectol

medular

FIG. 7. Distribuição dos pigmentos em corte transversal 
(DREYER, 1966).



3.2.5 Classificação dos ápices

Os ápices dos pêlos possuem variações que devem ser con­
sideradas . para tanto utilizou-se a classificação de DREYER(1966) 
com algumas modificações:

FLAGELIFORME OU FRANJADO: o ápice é partido em pontas 
dando a aparência de um chicote (Fig.8a);
FILIFORME: o ápice tem aparência de um fio, delgado e 
longo, afilando suavemente (Fig. 8b);
ACICULAR OU AGUDO: o ápice é curto, semelhante a ponta 
de uma agulha (Fig.8c);
PENICILIFORME: o ápice ê partido em várias pontas cur­
tas, dando o aspecto de uma escova (Fig. 8d) .
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FIG. 8. Tipos de apices: a) Flageliforme ou franjado, b) Filifor­

me, c) Acicular ou Agudo, d) Peniciliforme.

3.2.6 Vibrissas

3.2.6.1 Metodologia - Embora Vi.do.lph.ii> apresente também vi­
brissas na posição ulnar-carpal e medial-antebraquial(LYNE, 1959), 
foram observadas somente as vibrissas da cabeça (Fig.9),devido a 
problemas no material taxidermizado disponível para esta inves­
tigação.

As vibrissas foram contadas sob lupa, utilizando-se de-



zessete exemplares de V id z lp h iò  a£b ivcntA .ió (dez machos e sete 

fêmeas) e vinte e dois exemplares de t .m a ^ iu p ia í iò  (onze machos 

e onze fêmeas). Na ausência de uma vibrissa, seu folículo era fa­
cilmente identificado, permitindo a contagem do número real em ca­
da grupo.

3.2.6.2 Distribuição de grupos de vibrissas - Utilizou-se a pro­
posta de LYNE (1959), com pequenas modificações (Fig.9):
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FIG. 9. Desenho esquemático indicando a distribuição 
dos yrupos de vibrissas da cabeça de um mar­
supial (a partir de LYNE, 1959).

a) RINAL(R): são dispostas a cada lado do dorso do foci­
nho, imediatamente após o rinário;

b) MISTACIAL (M): são os conhecidos "bigodes" sobre o fo­
cinho e lábios superiores, normalmente arranjados em 
linhas longitudinais bem definidas;

c) SUPRAORBITAIS (SPO): localizam-se acima do olho,geral­
mente na porção mêdia anterior;

d) SUBORBITAL(SBO): situadas abaixo do olho, são presen­
tes principalmente em grandes herbívoros;

e) GENAL(G): apresentam-se em grupos ou vibrissas isola­
das, situados na "bochecha", sobre o osso malar; em mar-



supiais situam-se abaixo do canto lateral do olho;

f) SUBMENTAL (SM): dispostas sobre a garganta e lábios in­
feriores; geralmente existem duas linhas longitudinais, 
uma de cada lado da garganta, com as primeiras mais cur­
tas, e irregularmente arranjadas;

g) INTERRAMAL (I):grupo de vibrissas ímpar,situado sobre 
a linha média ventral»atrás da garganta.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 AVALIAÇÃO DAS TÉCNICAS
Os procedimentos de triagem e medições dos comprimentos to­

tais dos pêlos mostraram-se adequados, satisfazendo os preceitos de 
rapidez e facilidade de manipulação do material.

Antes de optar pela técnica de BRUNNER & COMAN(1974) para 
impressões cuticulares foram analisadas as sugestões de STOVES(1942), 
WILLIAMSCN (1951), BOWYER & CURRY (1983) e PETRACO (1986), e testadas as 
técnicas de CARTER (1971), WEINGART (1973) e KOPPIKER & SABNIS(1979). 
Todas possuem o mesmo principio, utilizando um meio plástico para im­
pressão dos pêlos sobre lâminas, que são posteriormente analisadas 
ao microscópio 5tiao.No entanto, optou-se pela técnica de BRUNNER 
& COMAN (1974) pela rapidez e bons resultados obtidos com PVA(ace­
tato de polivinila) sobre lamínulas. Este procedimento fornece tam­
bém uma boa visão convexa do pêlo, uma vez que a lamínula é inver­
tida para observação ao microscópio. Estas lamínulas, segundo BRUN­
NER & COMAN (1974), não podem ser estocadas por longos períodos; 
desta forma é necessária a catalogação fotográfica do material pa­
ra futuros trabalhos comparativos. 0 meio plástico ENTELLAN (MERCK) 
apresentou bons resultados tanto para impressões como para monta­
gem de lâminas permanentes. Porém até o momento não se conhece o 
período de vida útil deste produto, para este fim.

Os pêlos muito finos como os de Chiroptera e alguns peque­
nos roedores, são danificados com o poder de adesão do PVA e EN-



TELLAN. Neste caso sugere-se o uso de uma solução de gelatina a 
3% em água destilada (BRUNNER & COMAN, 1974) ou ainda a técnica 
de KEOGH (1975) descrita era PERRIN & CAMPBELL(1980).

O recurso da microscopia eletrônica de varredura para vi­
sualização das escamas cuticulares ê bastante utilizado (CAPUTO, 
1969; PIANTANIDA & PETRIELLA, 1976; DZIURDZXK, 1978; SHORT, 1978; 
TUPINIER, 1973; VERHOEVEN, 1972; PERRIN & CAMPBELL, 1980; KELLER, 
1978, 1980, 1981, 1983, 1984, 1986 e 1988 e HESS,1985). Sem dúvi­
da, a imagem tridimensional oferecida por esta técnica(Figs. 10 e 
11) ê superior às impressões cuticulares, porém despende mais tem­
po e é financeiramente inviável à maioria dos pesquisadores bra­
sileiros no momento. Assim, apôs testar os recursos obtidos en­
tre as duas técnicas, deu-se preferência ás impressões cuticulares 
pelos motivos já citados acima.

A técnica utilizada para a observação da medula proposta por 
KELLER (1978) proporcionou um bom descoloramento dos pêlos, mesmo 
para os fortemente pigmentados, destacando nitidamente as células 
medulares. Os espaços intercelulares na medula são em geral cheios 
de ar e aparecem como áreas escuras ao microscópio ótico,obscure­
cendo a estrutura medular, em parte ou em toda a extensão da has­
te. BRUNNER & COMAN (1974) relatam que muitos autores utilizam 
técnicas de infiltração do pêlo, retirando o ar da medula com meios 
químicos adequados. Entretanto, os autores observam que na maio­
ria dos pêlos preparados, detalhes suficientes podem ser obtidos 
sem o recurso a esta técnica, e sugerem uma classificação consi­
derando as duas situações: medula com espaços intercelulares es­
curos ou não (Fig. 4).

Nas amostras analisadas verificou-se a ocorrência destas 
áreas escuras na medula, mas o problema foi contornado examinan-
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FIG. 10. Eletromicrografia de um pêlo tipo 1, de V. aZbive.yv&ÚA : a) região ba­
sal, b) região medial. Aumento aproximado de ambas, 900 x.

FIG. 11. Eletromicrografia de um pêlo tipo 3, de V . aZbiv (LYlViÁA "• a)região me­
dial mostrando leve sulco b) região distai. Aumento aproximado de 
ambas, 900 x.



do-se um grande número de pêlos que, em geral,eram cortados ao 
meio para a montagem da lâmina. No local do corte, o meio de in­
clusão usado na preparação da lâmina tende a penetrar, ou infil­
trar parte da coluna medular, tornando-a clara, e mais visível sua 
estrutura ao microscópio ótico. Notou-se também que nos pêlos in­
teiros, as âreas escuras não se estendiam por todo o comprimento 
do pêlo.

Ao montar as lâminas para a visualização da medula e men- 
suração dos diâmetros, tomou-se o cuidado em manter os pêlos acha­
tados com as faces mais alargadas no plano de focalização, ou se­
ja, em vista longitudinal (Fig. 12), evitando torções que os co­
locam em vista lateral (Fig. 12b), ou com suas faces mais estrei­
tas no plano de focalização, que fornecem medidas incorretas para 
os cálculos dos índices.

Alguns autores acreditam que, nesta técnica de observação 
da medula,ocorrem perdas em detalhes estruturais(LOCHTE,1938;VAS- 
QUES 1961; citados por DREYER, 1966) e por esta razão, optam por 
separar as células medulares do córtex adjacente através de subs­
tâncias químicas, para examinar a forma das células,e pigmentação. 
PERRIN & CAMPBELL (1980), baseando-se nesta afirmação, não utili­
zam a estrutura da medula, alegando que esta técnica para separar 
células consome tempo em demasia e não fornece resultados produ­
tivos .

Os cortes transversais feitos manualmente ofereceram bons 
resultados para a identificação das espécies, e o substrato mais 
adequado foi a cenoura. COMAN & BRUNNER (1971) modificam a técni­
ca de FORD & SIMENNS (1959) para seccionar pêlos transversalmen­
te, a qual denominam plcutz mztkod. Esta técnica parece ser de gran­
de éficiência e rapidez, porém não foi testada devido â dificul­
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dade na obtenção do material necessário. KELLER (1980)mergulha os 
pêlos em uma solução de KHO a 10%, durante 10 a 15 minutos,em se­
guida inclui os pêlos em parafina dura (69 - 73°), e corta-os ao 
micrõtomo. Esta técnica foi experimentada, e obtiveram-se resultados 
satisfatórios, mas deu-se preferência aos cortes manuais que ape­
sar de requererem muita prática (e paciência), cumprem os requi­
sitos para a identificação mostrando o contorno do pêlo, da medu­
la, e a aparência e distribuição dos pigmentos.

seadas em características como o comprimento total da haste, ri­
gidez, diâmetro, contorno do corte transversal, estrutura da me­
dula, padrão de escamas cuticulares, presença de sulcos, constri­
ções, ondulações e alargamentos, e ainda a densidade da pelagem

i pic •

bul bo

FIG. 12. Desenho esquemático de um pêlo achatado mos­
trando a medula em: a) vista longitudinal,b) 
vista lateral e c) corte transversal.

4.2 TIPOS DE PÊLOS

4.2.1 Classificação
As classificações de tipos de pêlos de mamíferos são ba-



(HAUSMAN, 1920; DENLLER, 1939; MOOJEN, 1952; LOMULLER,1924;MAYER, 
1952; STAINS. 1958; DAY, 1966; LING, 1970; SPIERS, 1973; BRUNNER 
& COMAN, 1974; KELLER, 1980; PERRIN & CAMPBEL, 1980; KEOGH,1983).
A grande quantidade de propostas de classificações de pêlos de 
mamíferos, de regiões e ambientes diversos, com terminologia e si­
nônimos também diferentes, dificultou a escolha daquela que mais 
se adaptasse às características das espécies estudadas.No Brasil, 
MOOJEN (1952) propõe uma classificação para R o d & n tia(Tab.1) e co­
menta a necessidade de uniformizar a terminologia nas publicações.

Nas classificações mais utilizadas (Tab.l), nota-se que a 
principal discordândia diz respeito ao que se considera oveA ha ifi 

e guafid h a ifi. HAUSMAN (1920) e DAY (1966) empregam terminologias 
diferentes para pêlos com as mesmas características. MOOJEN(1952) 
nomeia os pêlos mais desenvolvidos da pelagem de aristiformes,si­
nônimo de guafid k a if i e setiformes sinônimo de ovzfi h a if i, ao con­
trário de BRUNNER & COMAN (1974). já KELLER (1980) sugere que os 
dois termos guafid ha ifi e ove/i k a ifi seriam sinônimos. PERRIN & 
CAMPBELL suprimem o termo ove/i h a i.fi,porém reconhecem três tipos 
de pêlos, e propõem o termo inte.fime.diate. h a if í.

No que se refere a pêlos vilifarmes ou unde.fi kaOiò todos os au” 
tores consultados estão de acordo, apenas os designam por nomes 
diferentes.

Para uniformizar as classificações de pêlos de mamíferos 
brasileiros sugere-se a proposta de MOOJEN (1952) com algumas al­
terações na sinonímia, ou seja aristiforme como sinônimo de ove.fi 

h a if i,e setiforme como guafid h a if i, ficando assim de acordo com 
DENLLER (1939) que apresenta uma classificação para mamíferos 
sulamericanos.
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TABELA 1: PRINCIPAIS CLASSIFICAÇÕES DE PÊLOS, DIAGNOSES E SINÔNIMOS

Autor/Data Tipos de pêlos Características básicas Sinonimos citados
HAUSMAN owea  haOii, Mais longos, esparsos, espessos, fortemente pigmentados pAotzctivz haÍA
(1920) UYldzA &UA Finos, curtos, pouca ou nenhuma pigmentação undzA kaÁA

DENLLER azctopzlo Mais longos, medula continua ZzÁthCLOAZ, j aAAZ dÍAzcLi^
(1939) pzlo &zniu Alargado em mêdio-distal,mais longo que o velo,ondulado guaAd kaÁA ,gAaymznhaaAz,

òtAÁztu ou curvado, medula continua jOAAZ
vzlo Mais fino e mais curto, com ou sem medula contínua wiázA kaÁA.,mZZhaaAz,duvzt

MOOJEN Aristiformes Os mais desenvolvidos da pelagem guaAd kaÁA, lzÁtaaA,z czAda
(1952) Setiformes Segundos em desenvolvimento, mais numerosos ovza kaÁA,gAannznkaaAZ,óztc-òc

Viliformes Os mais curtos e finos andzA,íOoothaaAz lanugzm

DAY
(1966)

guaAd kcuJU) Longos, retos, fortemente pigmentados, basal estreita 
sem constrições, seguida de achatamento

ovza kaÁA, aoaASZ kaÁA

fiinz haOiA Curtos,finos,mais numerosos, constrições presentes ou não undzA haÍA, £ua kaÁA

BRÜNNER 
&

ovza kaÁAA Mais longos,escassos, pigmentados,em geral circulares em 
corte transversal

não cita

COMAN
(1974)

guaAd hacAó Mais numerosos, grossos, com mêdio-distal alargada, acha­
tado ou não

não cita

undzA haiAA Os mais curtos, mais finos, ondulados
RêguCÍZAS. longos,fusiformes>paralelos com alargamento 
em mêdio-distal

vzlluA, lanugo

ovzA kaÁA, guand hcúji 
IzíthaoAz

KELLER
(1980) jafuizi ÕnduZéJ>: longos com estrangulamentos repetitivos, com 

alargamento em mêdio-distal
guaAd kaÁA., gAannznkaaAz

duvzt Curtos, sem alargamentos. undzA kail, itiocZhaaAZ

PERRIN
guaAd hcuJU Mais longos, mais grossos,freqüentemente pigmentados, 

alguns com sulco longitudinal
não cita

&
CAMPBELL

andzA hcLtAò Mais curtos, mais finos,com leve afilamento ao longo do 
comprimento,mais numerosos, menos pigmentados

não cita
(1980) isitzAmzdiatz 

hcLvti
Estrutura intermediária entre os dois tipos anteriores, 
com alargamento em mêdio-distal

não cita
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4.2.2 Caracterização da pelagem de VÃdzZphÃò

Examinando a pelagem dorsal de VÃdoZpkÃé,verificou-se a exis­
tência de duas camadas bem distintas: uma camada inferior consti- 
tuida de pêlos tipo 3 e 4, mais as partes basais dos pêlos tipo
1 e 2 (Fig. 13). Esta camada forma uma capa bastante fechada 
proporcionando o isolamento contra as mudanças de temperatura. 
VAREJÃO (1981) sugere que V . aZbÃvzntfiÃò estã sujeita diariamente 
a uma maior variação de temperatura e umidade, por ocorrer em 
áreas mais abertas. V .mafiòupÃaZÃ.6, mais restrito a florestas e s ­
taria isento de variações mais bruscas de mesoclima. Nenhuma di­
ferença pode ser detectada visualmente na densidade da pelagem en­
tre as duas espécies nesta camada inferior.

Os pêlos tipo 1 e 2 como são mais longos, sobressaem da 
camada inferior formando a camada superior, que em VÃdoZphÃò ê 
relativamente farta. Na região dorsal posterior os pêlos tipo 1 e
2 são atê 2 cm mais longos que na dorsal anterior e média,propor­
cionando maior proteção ã pele. V . mafiAupÃaZÃó apresentou pelagem 
mais áspera, devido aos ápices franj idos.

Segundo DENLLER (1939) a pelagem de VÃdo.ZphÃò ê do tipo 
trizonãria, ou seja, caracteriza-se por três classes de pêlos. 0 
autor denomina este tipo de pelagem de Miocastorídeo, advindo de 
Myo ca&tofi coypui que é o principal ronresentante do grupo. Cita 
ainda, como possuidores deste tipo de pelagem, as famílias Cani- 
dae, Felidae, Procyonidae, Mustelidae e alguns edentados como Ta- 

mandua to.tfLadcLc.tyZa. e Bfiadypu.6 to fiq ua tu-ó .
Sabe-se que em VÃdo.ZphÃi> existe uma grande variação na co­

loração de indivíduos da mesma espécie que se encontram na mesma 
localidade, e não raro encontram-se exemplares melânicos ou albi­
nos (VIEIRA, 1949). Segundo PEREZ-HERNANDEZ (s . d. ) V . mafih apÃaZÃi

53



é o didelfídeo que mostra maior variação no padrão de coloração, 

tornando impossível uma descrição precisa da pelagem da espécie.

Os pêlos tipo 1 e 2 da região dorsal dos exemplares são 

aqueles que tornam os animais mais claros ou mais escuros, pois 

como suas partes distais sobressaem da camada inferior, proporcio­

nam ao animal uma coloração geral cinza-mesclado, quando são bran­

cos em toda extensão, ou preta, quando são bicolores. Dos exem­

plares de V . aZbZvznttiZò analisados, 78% apresentaram pêlos tipo 

1 e 2 brancos em toda extensão,enquanto que em V.maAòupZaZZò , a 

proporção é equilibrada (Tab.2 ). Apenas um exemplar de V. aZbZ- 

ventAZA apresentou pêlos tipo 1 com padrão de coloração diferente 

do tipo 2, sendo o primeiro branco e o segundo bicolor.

Os pêlos tipo 3 e 4 apresentaram-se sempre bicolores em 

todos os exemplares examinados.
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FIG. 13 . Perfil da pelagem de VZd(>ZphÁJ>.

TABELA 2 - PORCENTAGEM DE EXEMPLARES APRESENTANDO PÊLOS BRANCOS 
OU BICOLORES NAS DUAS ESPÉCIES E SEXOS: % (NÜMERO DE 
EXEMPLARES)

Espécie brancos tipo 1 e 2 bicolores tipo 1 e 2
M F ? M F ?

Vt aZbZventsUi 30,4(7) 43,4(10) 4,3(1) 8,7(2) 4,3(1) 4,3(1)
V. moÁAupiaZíò 24,0(6) 24,0(6) 4,0 (1) 25,0(7) 19(4) 4,0(1)



4.2.3 Vibrissas em VldQ.ipkl6

POCOCK (1914) e LYNE (1959) afirmam que o número e dis­
tribuição das vibrissas pelo corpo do animal estão intimamente re­
lacionados com o modo de vida da espécie. VZdzlpkZb apresentou um 
alto grau de desenvolvimento de vibrissa da cabeça, distribuídas 
de acordo com a Fig.14, não havendo diferenças entre as espécies.

Como anteriormente citado, as vibrissas são os primeiros 
pêlos a surgirem após o nascimento, antes da pelagem, e em mar­
supiais as mistaciais, genais e supraorbitais surgem antes das 
interramais e submentais (LYNE, 1959).

Diferente de LYNE (1959), que não registra rinais em P-c- 
d&tpkíb as primeiras vibrissas que se encontram imediatamente após 
o rinãrio e ligeiramente desalinhadas das mistaciais, foram con­
sideradas como rinais, e estas se apresentaram em número igual e 
simétricas em todos os exemplares.

As mistaciais dispostas em seis ou sete linhas longitudi­
nais, apresentaram-se nas cinco primeiras linhas, grossas e lon­
gas, alcançando a base da orelha. Nos exemplares de V.ma/uupíatu, 

as mistaciais mostraram-se sempre fortemente pigmentadas (casta- 
nho-escuro a preto), e em V. aZbi.ve.ntsi.i6 pigmentadas ou não. As 
primeiras e segundas de cada linha são em geral mais curtas que 
as subseqüentes, medindo cerca de 1/3 ou 1/4 das mais longas. A 
constância numérica nas três primeiras linhas ê bastante marca­
da, nas duas espécies e dois sexos. Porém nas linhas 4 e 5 a sime­
tria já ê bastante diminuída, com exemplares mostrando assimetria 
igual ou maior que 1 (Tab.3). Embora os exemplares das duas es­
pécies apresentem vibrissas nas linhas 6 e 7, estas não foram con­
tadas porque não formam linhas definidas e por serem consideravel­
mente diferentes das deitais, apresentando-se muito curtas e pouco pig-
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mentadas.
As genais são fartas e misturam vibrissas grossas, forte­

mente pigmentadas e curtas, com outras finas, claras e longas, atin­
gindo o ápice do pavilhão auditivo. Uma alta porcentagem de assi­
metria foi observada nas genais das duas espécies (Tab. 3).

As supraorbitais mostraram-se grossas, pigmentadas,longas, 
simétricas e em número igual nas duas espécies. Segundo LYNE 
(1959) esta é uma característica da família Didelphidae.

As duas espécies analisadas não apresentaram vibrissas su­
borbitais (Fig.9).

As vibrissas submentais apresentaram-se curtas, grossas, 
pouco pigmentadas, e com alta porcentagem de simetria(Tab.3). A 
pequena porcentagem de assimetria foi manifestada entre as fêmeas 
nas duas espécies.

As interramais são mais longas que as submentais, pouco 
pigmentadas (claras) e mostraram uniformidade em seu arranjo (Fig. 
14), como foi observado por LYNE (1959).

TABELA 3 - PORCENTAGEM DE EXEMPLARES QUE APRESENTAM SIMETRIA 
BILATERAL E ASSIMETRIA

Grupo de vibrissas R LI L2 L3 L4 L5 G SP0 SM

V.aZbíVtYltAxA pl 100 100 100 82,3 64,7 47.0 35,3 100 81,2
P2 - - - 17,3 29,3* 41,3* 58,7* - 18,8
n 17 17 17 17 17 17 17 17 16

V.maAòupÁatió Pl 100 100 90,5 85,7 76,2 60,0 41,0 100 88,9
P2 - - 9,5 14,3 23,8 40,0 36,3* - 11,1
n 2 2 21 21 20 22 22 22 18

Pl = indica % de exemplares mostrando simetria bilateral em um grupo de vi­
brissas .

n = número de exemplares.

P2 = indica % de exemplares nos quais os grupos de vibrissas sobre os lados
esquerdo e direito nao difere mais que 1.

* = indica que o grupo de vibrissas possui assimetria maior que 1.
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Vista lateral

Vista ventral

FIG. 14. Distribuição dos grupos de vibrissas da cabeça de 
V-ldoJLphÃÁ
R  = rinais
LI,L2,L3,L4,L5 = linhas de mistaciais 
SPO = supraorbitais 
G = genais 
SM = submentais 
I = interramais
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De acordo com DANFORTH (1925) a constância numérica de ca­
da tipo de vibrissa é significativamente alta. Analisando os da­
dos obtidos observa-se uma forte constância numérica nas vibris­
sas rinais, e mistaciais Ll, L2, L3, sendo diminuída em L4 e L5 
(Tabs. 4, 5, 6 e 7) .

Com exceção das interramais as fêmeas apresentaram em to­
dos os outros grupos, maior ou igual constância numérica que os 
machos nas duas espécies.

4.3 DESCRIÇÃO DAS AMOSTRAS ANALISADAS
Nesta seção são inicialmente descritos os perfis dos pê­

los presentes na pelagem dorsal, os quais estão representados es­
quematicamente no alto da primeira página de ilustrações de cada 
uma das nove espécies analisadas.

As características como escamas cuticulares, estrutura da 
medula, contorno do corte transversal e pigmentação, são descri­
tas para os pêlos tipo 1 e 2, em quase todas as espécies,com ex­
ceção de Coe.nd.ou ptiehenh L li.i> , que possuem estes pêlos modifica­
dos, e Vide.lphi.ò onde o tipo 3 foi também observado.

Idealmente, os aumentos em todas as ilustrações deveriam 
ser os mesmos, para facilitar as comparações. Porém, ao fazer 
os desenhos e fotografias, foram escolhidos os aumentos que ofe­
receram melhores detalhes da estrutura analisada, que nem sempre 
eram os mesmos para todas as espécies.
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TAB. A . DISTRIBUIÇÃO DE VIBRISSAS DA CABEÇA DE V. ALBJVENTRJS, MACHOS

MISTACIAIS
N/T R Ll L2 L3 LA L5 G SPO SM I
A25 1/1 2/2 3/3 6/5 5/5 7/6 6/7 2/2 A/A 5
A2A 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 7/6 2/2 5/5 5
Ali 1/1 2/2 3/3 5/5 7/6 7/7 7/6 2/2 A/A 5
359 1/1 2/2 3/3 A/5 6/6 7/8 7/7 2/2 A/A 6
A12 1/1 2/2 3/3 A/5 6/7 7/6 6/6 2/2 A/A 5
A15 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/6 7/7 2/2 5/5 6
AIA 1/1 2/2 3/3 5/5 6/7 8/7 5/6 2/2 A/A 5
35A 1/1 2/2 3/3 5/5 8/8 8/8 6/6 2/2 5/5 5
357 1/1 2/2 3/3 5/5 7/6 8/8 6/8 2/2 6/6 6
319 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 7/7 2/2 A/A 6

TAB. 5 . DISTRIBUIÇÃO DE VIBRISSAS DA CABEÇA DE V.ALBJVENTRIS, FÊMEAS

MISTACIAIS
N/T R Ll L2 L3 LA L5 G SPO SM I
A23 1/1 2/2 3/3 5/5 7/7 7/8 7/6 2/2 5/5 6
A13 1/1 2/2 3/3 5/5 6/7 7/8 6/6 2/2 ? 5
A26 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/8 6/6 2/2 5/A A
316 1/1 2/2 3/3 5/5 6/8 6/8 7/8 2/2 5/A 6
318 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/8 8/7 2/2 5/5 6
358 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 8/7 2/2 5/A 6
211 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 6/6 2/2 A/A 6

Legendas das TABELAS n2s A , 5 , 6 , 7 .
N/T = número do exemplar no livro tombo da entidade à que pertence 
E/D = para grupos de vibrissas pares indica lado esquerdo e direito 
? = impossível contar vibrissas por danos na pele
R, Ll, L2, L3, LA, L5, G,SPO, SM, I = veja FIG. IA.
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TAB. 6 . DISTRIBUIÇÃO DE VIBRISSAS DA. CABEÇA DE V.fíAKStíPJÁUS, MACHOS

MISTACIAIS
N/T R LI L2 L3 L4 L5 G SPO SM I
280 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 9/7 2/2 ? 6
245 1/1 2/2 3/3 5/5 5/6 8/7 8/7 2/2 5/5 5
281 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/7 6/6 2/2 5/5 7
428 1/1 2/2 3/3 5/5 5/6 7/8 7/9 2/2 ? 1
161 1/1 2/2 3/3 5/4 5/5 7/6 8/8 2/2 5/5 4
408 1/1 2/2 3/3 4/4 5/5 7/? 7/8 2/2 4/4 4
114 1/1 2/2 3/3 5/4 5/6 8/7 7/7 2/2 5/5 6
223 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 13/8 2/2 4/4 6
29 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/7 7/9 2/2 5/5 5
197 1/1 1/2 2/3 5/5 6/6 7/7 8/9 2/2 5/5 5
27 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/8 7/9 2/2 4/4 5

TAB. 7 .DISTRIBUIÇÃO DE VIBRISSAS DA CABEÇA DE V.M RSüPJA ílS, FÊMEAS

MISTACIAIS
N/T R LI L2 L3 L4 L5 G SPO SM I
409 1/1 ?/2 ?/3 5/5 6/6 8/8 8/8 2/2 5/6 ?
848 1/1 2/2 3/3 ?/5 ?/6 ?/? 6/7 2/2 ? 4
206 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 8/7 2/2 4/4 5
337 1/1 2/2 3/3 5/5 6/5 8/8 8/7 2/2 5/4 7
210 1/1 2/2 3/3 5/5 5/6 8/8 8/8 2/2 4/4 5
427 1/1 2/2 3/3 6/5 7/7 7/7 8/8 2/2 4/4 6
113 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 7/7 8/8 2/2 4/4 5
246 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/7 8/7 2/2 4/4 5
28 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/8 7/8 2/2 ?/5 ?
205 1/1 2/2 4/3 5/5 6/6 7/8 9/9 2/2 4/4 5
128 1/1 2/2 3/3 5/5 6/6 8/8 8/8 2/2 5/5 7
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4.3.1 VÁ.delphÁ.6 a lb iv z n tn ib

Número de amostras analisadas: 23.
4.3.1.1 Tipos de pêlos (Fig.15):

a) tipo 1: aristiformes, brancos (amarelados)em toda ex­
tensão ou bicolores (metade branco e metade castanho- 
escuro a preto); lisos (levemente curvados) ;longos (ver 
pãg.64 para comprimento total); ãpices a filiformes;

b) tipo 2: setiformes, brancos em toda extensão, ou bi­
colores com o mesmo padrão de coloração do tipo 1; com 
leve ondulação na região medial; distai lisa e leve­
mente curvada; longos (ver pig. 64 para comprimento 
total); ãpices agudos a filiformes;

c) tipo 3: setiformes, sempre bicolores, mesmo padrão de 
coloração dos tipos acima; ondulados em toda extensão 
ou nas regiões basal e medial; distai lisa e levemen­
te curvada; mais curtos que os anteriores (ver pãg.64) 
agudos a filiformes;

d) tipo 4: filiformes, sempre bicolores, branco namaior 
parte da haste, distai escura, visivelmente mais finos 
e mais curtos que os anteriores, ondulados em toda ex­
tensão, ãpices agudos.

4. 3.1.2. Escamas cuticulares
Pêlo tipo 1:
a) basal: junto ao bulbo o padrão apresentado ê mosaico

regular passando a mosaico irregular a uma curta dis­
tância, possivelmente um padrão de transição Fig. 16a); 
ainda na região basal o padrão torna-se mosaico acha­
tado, com bordos de contornos lisos e margens adjacen-



tes distantes a próximas (Figs.l6b e 21a);
b) medial: nesta região o padrão é ondeado regular a on­

deado irregular, com bordos lisos ou levemente ondula­
dos, margens adjacentes próximas a intimas (Figs. 16c, 
17b e 21b);

c) distai: nesta região o padrão é ondeado regular bem 
definido, com bordos de contornos lisos a levemente 
ondulados; a distância entre as margens adjacentes é 
Intima (Figs. 16d, 17c, e 21c).

Pêlo tipo 2:
a) basal: junto ao bulbo o padrão é mosaico irregular 

(Fig. 18a), passando a mosaico achatado (Fig. 18b); ne­
nhuma das lâminas analisadas apresentou padrão mosaico 
regular como no tipo 1;

b) medial: padrão ondeado regular a ondeado irregular,com 
bordos liso a ondulado, e distância entre -as margens 
adjacentes próxima â Intima (Fig. 18c);

c) distai: padrão ondeado regular, com bordos de contor­
no liso a levemente ondulado, e distância entre asirar- 
gens adjacentes próxima a intima (Fig. 18d).

Pêlo tipo 3:
a) basal: padrão mosaico regular a mosaico irregular,com 

bordos de contorno liso e margens adjacentes distantes 
(Figs. 19a e 20a);

b) medial: padrão ondeado irregular, com bordos de con­
torno liso e ondeado e distância entre as margens ad­
jacentes próxima â íntima (Figs. 19b e 20b);

c) distai: padrão ondeado regular, com bordos de contor­
no liso a levemente ondulado, e margens adjacentes
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íntimas (Figs. 19c e 20c).

4.3.1.3 Medula - Foram analisados os pêlos tipo 1,2 e 3,os quais 
possuem o mesmo tipo de medula. No início da região basal a me­
dula é muito estreita e fragmentada (Fig. 22a), passando a contí­
nua do tipo treliça estreita, e ocupando cerca de 1/2 de diâme­
tro do pêlo (Fig. 22b). Nas regiões medial e distai o tipo tre­
liça se mantêm, porém hã um aumento no diâmetro, que neste caso 
ocupa até mais de 2/3 do pêlo (Figs. 22c, d, e).

4.3.1.4 Cortes transversais
Os pêlos tipo 1 e 2 apresentaram na região basal, contor­

nos circulares em corte transversal, passando a elípticos com 
medula estreita. Na região medial e parte da distai tornam-se ob­
longos, porém no final da região distai e no ápice são circula­
res, e o contorno da medula ê recortado e bastante característico 
(Fig.23). DREYER (1966) classifica este contorno de medula como 
quad-fiipoLtitíe..

Os pêlos tipos 3 apresentam contornos similares aos tipos
1 e 2, porém em médio-distal diferenciam-se pelo formato rinifor- 
me (Fig. 24).

A aparência e distribuição dos pigmentos nos pêlos tipo 1,
2 e 3, de padrão bicolor, é similar. Apresentam grânulos isolados 
e dispersos no córtex da região basal (Tabela 12).

Na região medial, no início da parte escura do pêlo, a pig­
mentação ê granular fina, em posição axial e intermediária (Fig. 
26c). Os pigmentos tornam-se agregados e densos, com distribui­
ção cortical chagando até próximo a cutícula, visivelmente mais con­
centrados ao redor da medula na região distai (Figs. 26a e b) . Os



grânulos são finos com formato aparentemente esférico, entre ou­

tros grossos com forma indefinida.
Os pêlos brancos possuem, como na região basal dos bicolo­

res, alguns grânulos isolados dispersos pelo córtex.Não foram ob­
servados pigmentos medulares.
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TABELA 8 - MÉDIAS E LIMITES DE COMPRIMENTO TOTAL E DIÂMETRO, 
OBTIDAS PARA AS AMOSTRAS DE V. a lb iv  znth.lt>

Sexo Media Desvio Padrao
Minimo

Limites
Maximo

CTPl M 5.1871 0.8173 3.9100 6.1600
F 5.7107 0.6952 4.7000 7.0000
M e F 5.527 0.7628 3.9100 7.0000

CTP2 M 5.2814 0.9821 4.1800 6.9300
F 5.4123 0.5604 4.5000 5.2200
M e F 5.3660 0.7121 4.1800 6.9300

CTP3 M 4.0783 0.8014 2.6800 5.1500
F 4.2246 0.3789 3.5500 4.8200
M e F 4.1780 0.5282 2.6800 5.1500

DPb M e F 49.013 11.889 26.400 76.800
DPm M e F 113.048 23.203 64.000 166,400
DMm M e F 63.118 14.452 30.720 107.520
DPMax M e F 142.527 25.726 84.000 186.880
DMmax M e F 95.048 17.533 57.600 130.560
IMm M e F 0.5597 0.0719 0.4151 0.8492
IMmax M e F 0.6251 0.0657 0.4802 0.7758

Legenda;
CTPl = Comprimento total do pêlo tipo 1 (cm)
CTP2 = Comprimento total do pelo tipo 2 (cm)
CTP3 = Comprimento total do pêlo tipo 3 (cm)
M = Machos 
F = Fêmeas
DPb = Diâmetro do pêlo na basal (ym)
DPm = Diâmetro dó .pêlo: na mediai (ym)
DMm = Diâmetro da medula na medial (ym)
DPmax= Diâmetro máximo do pêlo (ym)
DMmax= Diâmetro mãximo da medula (ym)
IMm = índice de medula na medial
IMmax= índice de medula no diâmetro maximo do pelo
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$  ,5 cm
5.5  cm %

castanho-escuro
  branco

FIG.15. Padrões de coloraçao e tipos de pelos dorsais de V.
dtbÁ.VZYltÁÁJ>, em tamanho natural; 1 - aristiformes 
2 - setiformes, 3 - setiformes e 3 - viliformes

FIG. 16. Padrões de escamas cuticulares de pelos tipo 1, de V. aZb-ÓJZntAÁJi: 
a) basal junto ao bulbo, b) basal, c)medial, d)distal.

FIG. 17. Padrões âe escamas cuticulares, de pêlos tipo 1, de V.aZb-ivzW&iLò;
a) basal, b) medial, c) distai.



FIG. 18. padrões de escamas cuticulares de pelos tipo 2, de V.aJtb̂ L- 
VZntAjj>: a) basal junto ao bulbo, b) basal, c) medial, d)
distai.

FIG. 19. padrões de escamas cuticulares de pêlos 
tipo 3 de V. aZb'Lv(LH&uJ>: a) basal, ' b). 
medial, c) distai.

FIG. 20. Padrões de escamas cuticulares de pelos
tipo 3 de V.o£bÁVZntnJj>i a)basal, b)
medial (em vista lateral), c) distai.
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FIG. 21. Impressões cuticulares de pêlos tipo 1 e 2 de V.
a£biv<lntAAJ>: a) basal (1800X), b) medial (1800X) e 
c) distai (1000X).
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FIG.22. Estrutura da medula ao longo da haste de pêlos tipo 
1 e 2, de V.díbZve.ntAÁJ>: a) basal junto ao bulbo,me­
dula fragmentada (1800X) , b)basal, medula tipo tre- 
lica estreita(1800X), c)medial, medula tipo treliça 
larga (1500X), d) distai, medula tipo trelica larga 
(700X), e) junto ao apice (700X).
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PlG.23. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos tipo 1 e 2 de V.dtbyivzyvtAÁJi.

O)(O
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FIG. 24. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos 
tipo 3, de V. aJLbÁJVQ.YVtÂÁA (400X).

MEDIAL

50Pfti

FIG.25. Diferentes contornos de pêlos tipo 1 e 2, 
presentes nas amostras de V. oJLbivoyitliLt>.

vjo
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FIG.26. Cortes transversais de pêlos tipo 1 e 2 de V. aJLbiv<LVi&uJ>, 
mostrando a distribuição dos pigmentos: a)medial, b)mêdio 
-distai, c)baso-medial (1000X).



4.3.2 Ví.dtlphií> mcLA.6upialí.6

Número de amostras analisadas: 25.
4.3.2.1 Tipos de pêlos (Fig.27):

a) tipo 1: aristiformes, brancos(ou amarelados) em toda 
extensão, ou bicolores(metade brancos e metade casta­
nho- escuro a preto), lisos, levemente curvados ou com
leve ondulação não definida ao longo da haste, longos
(ver pãg. 73 para comprimento total), ãpices franja­
dos e agudos;

b) tipo 2: setifdrraes, brancos em toda extensão ou bi­
colores, mesmo padrão de coloração do tipo 1, com on­
dulações definidas na região medial, longos ( ver pãg- 
73, para comprimento total), ãpices franjados e agu­
dos..

c) tipo 3: setiformes, sempre bicolores, mesmo padrão de 
coloração dos tipos acima descritos, ondulados em toda 
extensão da haste, ou pelo menos nas regiões basal e 
medial, mais curtos que os anteriores ( ver pág. 73 ., 
ãpices franjados e agudos;

d) tipo 4: viliformes, sempre bicolores, branco na maior 
parte da haste e distai escura, visivelmente mais fi­
nos e mais curtos que os anteriores, ondulados em toda 
extensão, ãpices franjados e agudos.

4. 3. 2.2 Escamas cuticulares - Similares â V. atbZv entA-í-ò (Figs.
28 a 33). Apenas uma diferença na região basal dos pêlos tipo 3,
que neste caso apresentaram sempre padrão mosaico achatado (Figs.
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31a e 32a).



4.3.2.3 Medula - Os três tipos de pêlos possuem estrutura da me­

dula semelhante entre si (Fig.34), e também â V .a lb Z v z n tA iò , po­
rém os pêlos com ápices franjados, no final da região distai, a 
medula tipo treliça modifica-se, como se a rede de células se des­
manchasse, e torna-se do tipo simples (Fig.34e).
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4.3.2.4 Cortes transversais - Os pêlos tipo 1,2 e 3 são circula­
res a elípticos com medula estreita na região basal.Na medial são 
riniformes com medula larga,e na distai,aqueles que possuem ápi­
ces franjados possuem contorno elíptico,e aqueles que possuem ápi­
ces agudos o contorno ê elíptico a circular (Fig.35).

A aparência e distribuição dos pigmentos é semelhante à V .a l-  

bÁ.\)2.ntKÍ& (Fig.38c e Tabela 12).

TABELA 9 - MÉDIAS E LIMITES DE COMPRIMENTO TOTAL E DIÂMETRO 
OBTIDAS PARA AS AMOSTRAS DE V .m aKòup ld llò

Sexo Media Desvio Padrao Minimo
Limites

Maximo

CTP1 M 6.2830 0.8480 5.2900 7.7000
F 6.5940 0.9459 5.51Ö0 7.88-0
M e F 6.4385 0.8888 5.2900 7.8800

CTP2 M 5.4392 0.8768 4.5700 7.1600
F 5.9190 0.8827 4.5400 6.8700
M e F 5.6478 0.8929 4.5400 7.1600

CTP3 M 4.5107 0.5665 3.8400 5.7 0
F 4.7400 0.3928 4.1500 5.3900
M e F 4.610 0.5069 3.8400 5.7!'"''

DPb M e F 58.637 09 .240 36 .000 77.600
DPm M e F 118.960 25 .683 61.200 164.900
DMm M e F 60.606 15.768 28.800 97.000
DPmax M e F 140.326 22 .457 87.300 184.300
DMmax M e F 89.386 16.514 55 .200 130.900
IMm M e F 0.5142 0.0902 0.2565 0*7714
IMmax M e F 0.6488 0.7689 0.4484 0.8166
Legenda :
CTPl=€omprimento total do pelo tipo 1 (cm)
CTP2=Comprimento total do pêlo tipo 2 (cm)
CTP3=Comprimento total do pêlo tipo 3 (cm)
M =Machos 
F =Fêmeas
DPb =Diâmetro do pêlo na basal (ym)

DPm =Diâmetro <3ç pelo na medial(ym) 
DMm =Diâmetro da medula na medial (Um) 
DPmax^Diâmetro máximo do pelo(ym) 
DMmax=Diâmetro máximo da medula(ym) 
IMm — índice da medula em medial(ym) 
IMmaX = Índice da medula no diâmetro 

máximo do pelo(pm)



7,0 cm
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FIG.27. Padrões de coloracSo e tipos de pêlos dorsais de V.ma/i- 
ÒUplãLii, em tamanho natural." 1)aristiformes , 2) seti- 
formes, 3) setiformes, 4) viliformes.

FIG. 28.Padrões de escamas cuticulares, de pelos tipo 1 de V.mãA&Up-LaLLò • 
a) basal junto ao bulbo, b)basal, c)medial, d)distal.

FIG.29. Padrões escamas cuticulares de pêlos tipo 1 de V.maA-
6upíaiÁJ>: a) basal, b) medial, c)distal.
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FIG. 30. Padrões de escamas cuticulares de péflos tipo 2, de 
V.maAAup-ÍCLtÍA: a) basal junto ao bulbo, b)basal, 
c) medial, d)distai.

FIG.31. Padrões de escamas cuticulares de pelos 
tipo 3, de V.maAAupíalÁJ): a)basal, b) 
medial, c)distai.

a

FIG.32. Padrões de escamas cuticulares de pelos
tipo 3, de P.m aAiuptaisíó: a)basal, b)
medial, c)distal.
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FIG. 33. Impressões cuticulares de pêlos tipo 1 e 2 de V.mCLA- 
AupiatU: a)basal (1800X), b)medial (700X) e c)dis- 
tal (700X).
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FIG.34. Estrutura da medula ao longo da haste de pêlos tipo 1 e 2 
de V .m<XSlòupi.ClLU>: a) basal junto ao bulbo, medula frag­
mentada (1800X), b)basal, medula tipo treliça estreita 
(1000X) , c)medial e d)distal, medula tipo treliça larga 
(700X),e)junto ao ápice, medula simples (700X).
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BASAL MEDIAL

FIG.35. Cpntornqs dos cortes transversais ao longo da haste de pelos tipo 1 e 2, de V, tnQÂÁU.pÁ.1\SLtt> (400X).
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FIG. 36. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos tipo 3 de 
V .m a fU íU p ia t ií ) .

BASAL

5 0  Um

FIG. 37. Diferentes contornos do corte transversal de pêlos tipo 1 e 2 de V.mtVUup-íoLiò.

vj
(D
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FIG.38. Cortes transversais de pêlos tipo 1 e 2 de V.
mOAAu.píCLLL!> em medial m o s t r a n d o  a d i s t r i ­
bu i ç ã o  dos p i gm entos (1000X).
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4.3.3 Naòua naAua

3.3.1 Tipos de pêlos (Fig.39)
a) Tipo 1: aristiformes, bicolores, com a região basal e

parte da medial clara (branco-amarelada); uma banda 
escura (castanha e preta) medindo de 1,2 a 2,0cm,ocupa 
parte das regiões medial e distai, porém o ápice é cla­
ro (branco-amarelado) e agudo; são longos, medindo de 
5,0 a 5,5cm de comprimento total, grossos, lisos, le­
vemente curvados;

b) tipo 2: setiformes, bicolores, com o mesmo padrão de 
coloração do tipo 1, com a banda escura medindo 1,2 a 1,6 
cm; medem de 4,0 a 5,0cm de comprimento total, são gros­
sos, ondulados na região medial e distai, ápices agudos;

c) tipo 3: setiformes, bicolores, mesmo padrão de colo­
ração dos tipos anteriores, com banda escura medindo 
de 1,2 a l,4cm; comprimento total entre 3,0 e 4,0cm, 
mais finos que os anteriores, ondulados em toda exten­
são, ápices agudos;

d) tipo 4: filiformes, bicolores, castanhos nas regiões
basal e medial, porém a distai é clara; são os mais
curtos (aproximadamente l,0cm) e finos da pelagem, on­
dulados em toda a extensão, ápices agudos.

4.3.3.2 Escamas cuticulares - As amostras analisadas apresentam 
escamas dos seguintes padrões: na região basal onde são ondeadas
irregulares, os contornos dos bordos são crenados e as margens
adjacentes são próximas a íntimas (Fig.40a e 42a). O mesmo padrão

Número de amostras analisadas: 6



ondeado irregular foi observado nas regiões medial e distai, com 
bordos de contornos crenados, porém as margens adjacentes são ín­
timas (Figs.40b e c, 4lb e c). Os padrões descritos acima, foram 
observados nos pêlos tipo 1 e 2.

4.3.3.3 Medula - Analisando os pêlos tipo 1 e 2 observou-se que 
no início da região basal a medula é fragmentada, passando a in­
terrompida (Fig. 42.a) e em seguida a contínua, do tipo treliça es­
treita, ocupando aproximadamente 1/2 do diâmetro do pêlo(Fig.42b). 
Em medial e distai a medula mantém o tipo treliça,ocupando de 1/3 
a 1/2 do diâmetro do pêlo, porém na região distai é mais estreita 
ocupando 1/3, a menos, do diâmetro do pêlo (Fig.42c).

4.3.3.4 Corte transversal - Os cortes transversais dos pêlos ti­
po 1 e 2 apresentaram contornos elípticos nas três regiões (ba­
sal, medial e distai) (Fig.43). A medula é estreita e mais acha­
tada que o pêlo. Na região basal a pigmentação é ausente em parte 
dos cortes, porém em alguns nota-se uma leve pigmentação granular 
de distribuição cortical (Fig.44a). Na banda escura a pigmentação 
é agregada, os grânulos se concentram principalmente ao redor da 
medula, indicando o tipo axial e intermediário (Fiq.44b). Na re­
gião distai, na altura da banda escura, os grânulos são muito den­
sos e ocupam todo o córtex.
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  castanho
  branco

FIG.39. Padrões de coloração e tipo de pêlos dorsais 
de N.naòua: 1) aristiformes, 2)setiformes,
3)setiformes, 4)viliformes.

FIG.40. Padrões de escamas cuticulares, de pêlos tipo 1 e 2, de W. 
naòua: a)basal, b)medial, c)distal.
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a

b

FIG.41. Impressões cuticulares de pêlos tipo 1 e 2 de N.na- 
-òua: a) basal (1800X) , b)medial (700X), c)distal 
(1800X).
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b

FIG.42. Estrutura da medula dos pêlos tipo 1 e 2 de Sl.nctòUCi: 
a)basal, medula interrompida(700X), b)medial, medula 
tipo trelica larga (1500X), c)distal, medula frag­
mentada ( í êoo x ) .



BASAL I_____ MEDIAL 1 DISTAL

FIG.43. Contornos dos cortes transversais a© longo da haste de pelos ti 
po 1 e 2 de N.ftUcUCL

FIG.44. Cortes transversais de pêlos tipo 1 e 2 de W.nCLÒUã,mos­
trando distribuição dos pigmentos a) basal, b)mêdio- 
distal (1000X).
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4.3.4 Psiocyon cancà.'LvoA.ou.&

Número de amostras analisadas: 6

4.3.4.1 Tipos de pêlos (Fig.45)
a) Tipo 1: aristiformes, bicolores (castanho-escuro) nas 

regiões medial e distai, com a base ligeiramente mais 
clara; as amostras analisadas mostraram grande varia­
ção no comprimento, medindo de 3,0 a 5,5cm; são rela­
tivamente grossos, lisos, ligeiramente curvados,ápices 
agudos;

b) tipo 2: setiformes, com mesmo padrão de coloração, e
praticamente o mesmo comprimento total dos pêlos tipo 
1; são relativamente grossos, com leve ondulação em 
mêdio-distal e ãpices agudos;

c) Tipo 3: setiformes, bicolores, com dois padrões de co­
loração distintos: ou possuem toda a região basal e par­
te da medial clara (amarelada) e o restante castanho- 
escuro, ou iniciam com love pigmentação na região ba­
sal (castanho-claro) , formam uma banda clara (amarela­
da) em mêdio-distal, e tornam-se fortemente pigmenta­
dos (castanho-escuro) na distai; grande variação no con- 
primento total entre as -'mostras analisadas,medindo de
2,2 a 5,4cm, sendo relativamente finos, com leve ondu­
lação ao longo do comprimento e ãpices agudos;

d) tipo 4: viliformes, claros (amarelados), alguns com 
ãpices mais escuros; são os mais finos e curtos da pe- 
lagem, medem de 2,0 a 3,0cm de comprimento total,ondu­
lados em toda a extensão, ãpices agudos.



4.3.4.2 Escamas cuticulares - Na região basal o padrão é mosai­

co achatado, com bordos de contornos lisos e margens adjacentes 
próximas (Figs. 46a e 47a). Â medida que se aproximam da região 
medial os bordos tornam-se crenados, com aparência visivel­
mente angular, e o padrão de escamas muda para ondeado regular 
com margens adjacentes próximas a Intimas (Figs.46b e 47b). Na 
região distai o padrão é ondeado irregular, a ondeado regular, 
em alguns pontos (Figs.46c, 47c).

4.3.4.3 Medula - Na região basal é fragmentada e muito estreita 
(Fig.48a), passa à contínua do tipo treliça,também estreita ocu­
pando 1/3 do diâmetro do pêlo(Fig.48b). Na região medial, a me­
dula mantém o tipo treliça estreita (Fig.48b). Na região dis­
tai é ainda mais estreita e ocupa 1/3 a menos do diâmetro do pê­
lo. Ainda em distai a coluna medular torna-se fragmentada próxi­
mo ao ãpice.

4.3.4.4 Corte transversal - N? região basal os cortes transver­
sais possuem contornos circulares e vão tornando-se elípticos â 
medida que alcançam a região medial. Alguns pêlos chegam ao con­
torno oblongo na região media] (Fig.49). A aparência dos pigmen­
tos é agregada e dispersa na região basal, e agregada densa na 
medial e distai, onde ocupam todo córtex.Entre as células medu­
lares observam-se grânulos de pigmentos (Figs. 50a e b).
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— castanho-escuro 
--castanho-claro

FIG.45. Padrões de coloração e tipos de pêlos dor­
sais de Pfiocyon cayiCÂÁVOUoUÒ 1) aristifor- 
mes, 2) setiformes, 3)setiforines, 4) vili- 
formes. Tamanho natural.

FIG.46. Padrões de escamas cuticulares de pêlos tipo 1 e 2, de P.Cãn- 
CÁA.V0S10UA a) basal, b) medial, c)distai.
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FIG. 47. Impressões cuticulares de pêlos tipo 1 e 2 de F.
C.anc/U.V0tl0lLt> a) basal, b) medial e c) distai 
(7oox;.
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FIG.48. Estrutura da medula de pêlos tipo 1 e 2 de P. CíW- 
CJlÁMOKOüA a) basal junto ao bulbo, medula inter­
rompida, b)basal e medial do tipo treliça estreita, 
c) distai, treliça estreita (700X).
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FIG. 49. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos 
tipo 1 e 2 de P. CCUlCAlvoSlOUA

FIG. 50. Cortes transversais de pé'los tipo 1 e 2 de P. CCWCAÁVOSlOUA,mos­
trando a distribuição dos pigmentos a)medial(2000X), b)dis- 
tal (1800X).



4.3.5 Coendou p K z h tn b iliò

Número de amostras analisadas: 3.
Tipos de pêlos fFig. 52):
a) tipo 1: aristiformes modificados em espinhos, com re­

gião basal e parte da medial de coloração amarela, e a 
parte restante da medial e distai castanho escura; o 
ápice é alaranjado; são muito grossos, levemente cur­
vados e medem aproximadamente 7,0cm de comprimento;

b) tipo 2: aristiformes modificados em espinhos, com re­
giões basal, medial e praticamente toda a distai de co­
loração amarela; os ápices são castanho - escuros; são 
grossos, curvados e medem aproximadamente 1/2 do com­

primento dos pêlos tipo 1;
c) tipo 3: setiformes, bicolores, com a região basal cla­

ra (amarelada) , região medial e parte da distai escure­
cidas (castanho) e ápice claro(amarelado);são bastante 
longos, medirdo de 7,0 a 12,0cm de comprimento, finos, 
com ápices filiformes. Na pelagem dorsal do animal es­
tes pêlos estão dispostos entre os espinhos.

4.3.5.1 Escamas cuticulares
Foram analisados somente os pêlos tipo 3, os quais pos­

suem semelhança com os pêlos bicolores de VÁ.dziph-Í6 spp quando 
observados a olho nu. Na região basal o padrão de escamas é on­
deado irregular a mosaico achatado, com bordos de contornos ge­
ralmente lisos, porêm em alguns pontos apresentam acidentes es­
porádicos. As margens adjacentes são distantes (Figs.52a e 53a). 
Na região medial e distai o padrão é também ondeado irregular, e 
os contornos dos bordos são crenados. As margens adjacentes são
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próximas na região medial e íntimas na distai (Figs.52b e c, 53b 
ec ). 0 padrão de escamas em alguns pontos da região distai as­
semelha-se ao che.vAon.

4.3.5.2 Medula - Na região basal a medula é interrompida e es­
treita, e assim se mantém em parte da região medial(Fig.54a).Ain­
da na medial passa a contínua do tipo treliça estreita, ocupando 
aproximadamente 1/3 do diâmetro do pêlo(Fig.54b). 0 tipo treli­
ça torna-se mais larga, ocupando cerca de 1/2 ou mais do diâme­
tro do pêlo na região distai (Fig.54c). Â medida que se aproxima 
do ãpice a medula torna-se muito estreita e interrompida como na 
região basal.

4.3.5.3 Cortes transversais - Na região basal os cortes trans­
versais mostraram contornos elípticos a ligeiramente halteri- 
formes. Na medial oblongos, e na distai elípticos a lineo-conve- 
xos (Fig.55). A aparência dos pigmentos nas partes escuras da 
haste t agregada e densa, com distribuição intermediáriae axial. 
(Fig.56). Os cortes na região distai mostraram pigmentação agregada dis­
persa em posição cortical. Na região distai, a medula não apre­
sentou contorno definido.
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E3 amarelo 
H  alaranjado

  castanho
  castanho escuro

FIG. 51. Padrao de coloraçao e tipos de pêlos dorsais 
de V . '  l) espinhos, 2) espinhos, 
3) setiformes.' Tamanho natural.

FIG. 52. Padrões de escamas cuticulares de pelos tipo 3, de C.ph.£.hoyi- 
a) basal, b) medial, c)distal
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FIG.53. Impressões cuticulares de pêlos tipo 3, de C .p fiZ -  
ke.nAÁjLLt>: a) basal, b) mediai e c) distai (700X).
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FIG.54. Estrutura da medula de pelos tipo 3 de
a) basal, medula interrompida, b) medial, trelica es­
treita e c) distai, treliça larga (700X).
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FIG.55. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste 
de pêlos tipo 3 de C. p A . 6 . h e . .

‘
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FIG. 56. Corte transversal de um pelo tipo 3 de C. 
p/ie.he.nsLtó& , região medial (2000X).
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4.3.6 Tamand.ua te .tKadac.ty la

Número de amostras analisadas: 8.

4.3.6.1 Tipos de pêlos (Fig.57)
a) Tipo 1: aristiformes, bicolores,com a região basal cla­

ra (branco-amarelado), medial e distai escuras (casta­
nho a preto); são levemente ondulados em toda a exten­
são da haste, medem de 4,0 a 5,5 cm de comprimento;al­
guns pêlos apresentaram região distai clara, formando 
uma banda escura na medial; são grossos, rígidos, ápi­
ces agudos;

b) tipo 2: setiformes, claros(amarelado) em toda a exten­
são da haste, podendo ser lisos ou com leve ondulação; 
medem de 2,5 a 4,5cm de comprimento,são grossos, rígi­
dos, ápices agudos.

4.3.6.2 Escamas cuticulares - 0 padrão de escamas cuticulares é 
ondeado irregular, com bordos de contornos crenados nas três re­
giões (basal, medial e distai) (Figs.58 e 60). Em alguns pontos 
da distai o padrão assemelha-se a che.vKon.

As margens adjacentes são em geral íntimas nas três re­
giões do pêlo, mas podem se apresentar próximas na região basal 
e medial.

4. 3.6.3 Medula - Ausente em toda a extensão da haste(Fig.59).

4.3.6.4 Corte transversal - Os contornos dos cortes transver­
sais são circulares a elípticos na região basal, e elípticos a 
oblongos da região medial atê o ápice (Fig.61).Alguns pêlos mos-



traram contorno líneo-côncavo em medial (Fig.62a). Os pigmentos 

são agregados e dispersos, distribuídos em posição cortical, e 
agregados densos nas partes escuras(Fig. 62b).
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5,5 e m
amarelado 

castanho escuro

FIG.57. Padrões de coloração e tipos de pêlos dorsais 
de T.tztAadactyZa: )ariáti formes, 2) seti-
formes. Tamanho natural.

FIG.58. padrões de escamas cuticulares, de pêlos tipo 1 e 2 de T. 
teX/iadactyZa: a)basal, b)medial, c)distai.
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FIG.59. Pelo de T .tztSiadactyZa em vista longitudinal, mos­
trando a ausência de medula.

a

b

i. / «5* áí íî.% ' ’fV

•iMií-, .,*üàitiEÉ«=É

■: èãM k *V  -tfti
'T r :~ ir*nFG«:5w^ -

Si«g-r.■ ■ ■
FIG.60. Impressões cuticulares de pelos tipo 1 e 2 ãeT.te&ia- 

dãcZyZa: a)basal (1800X), b)medial (700X), e
c)distai (700X).
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FIG. 61. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos tipo 
1 e 2 de T .toAladOLCtijlCL.

FIG.62. Cortes transversais de pelos tipo 1 e 2 de T.-td-  
Viadactyla mostrando a distribuição dos pigmen­
tos? a) medial (1800X), b)mêdio-distal (1000X).
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4.3.7 MyocaòtoA coypuò

4.3.7.1 Tipos de pêlos (Fig.63)
a) Tipo 1: aristiformes, escuros, de coloração castanha da 

região basal à distai, onde apresentam uma banda clara 
(amarelada) de aproximadamente 0,7cm; alguns pêlos des­
te tipo não apresentam esta banda sendo totalmente 
escuros; longos, medindo de 4,5 a 5,8cm de comprimento 
total, grossos, visivelmente achatados, lisos, levemente 
curvados, ãpices agudos;

b) tipo 2: setiformes, escuros, com o mesmo padrão de co­
loração dos pêlos tipo 1, medindo de 4,0 a 4,5cm de com­
primento, são relativamente grossos, achatados, lisos, 
levemente curvados, ãpices agudos;

c) tipo 3: viliformes, escuros, de coloração castanha, mui­
to curtos, medindo de 2,0 a 25cm finos, ondulados em 
toda a extensão, ãpices agudos.

4.3.7.2 Escamas cuticulares - As amostras analisadas revelaram 
os seguintes padrões de escamas: na região basal são ondeadas
regulares, com bordos de contornos lisos e margens adjacentes pró­
ximas (Figs. 64a e 65a). A região medial mantêm o mesmo padrão 
da basal, porém os contornos dos bordos são crenados (Figs.64b e
65b) . Na região distai as ondas ganham maior amplitude e o pa­
drão passa a ondeado irregular, com bordos de contornos também 
crenados e margens adjacentes Intimas (Figs.64c e 65c).

Número de amostras analisadas: 3.



4.3.7.3 Medula - Na região basal a medula é fragmentada,passa a 
continua do tipo treliça estreita, ocupando aproximadamente 1/2 
do diâmetro do pêlo (Fig.66a). Nas regiões medial e distai man­
tém o tipo treliça, com células bem visíveis, porém é bastante 
larga ocupando até mais de 2/3 do diâmetro do pêlo(Fig.66b). No 
final da região distai torna-se mais estreita , aproximadamente 1/3 
do diâmetro do pêlo (Fig. 66c) e passa a interrompida, perto do 
ãpice.

4.3.7.4 Corte transversal - Os cortes transversais mostraram 
contornos oblongos fortemente achatados, da região basal a dis­
tai, â exceção dos ápices onde os contornos são elípticos (Fig. 
67). Alguns contornos em medial assemelham-se a llneo-côncavo 
(Fig. 68a). A aparência dos pigmentos é agregada dispersa em po­
sição intermediária, porém mais densa em posição axial (Figs.68 
a e b) .
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amarelado

castanho

FIG.63.Padrões de coloracSo e tipos de pêlos dorsais 
de tÁ.C.CtypuÁ: 1) aristiformes , 2) setiformes, 
3)viliformes. Tamanho natural.

FIG.64. Padrões de escamas cuticulares de pelos tipo 1 e 2 de M 
COypiü ’ a) basal, b)medial, c)distal.
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FIG.65. Impressões cuticulares de pêlos tipo 1 e 2 de M. 
COt/poó: albasal, b)medial, c)distai (700X).
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FIG.66. Estrutura da medula de pêlos tipo 1 e 2 de M.COí/piv.- 
a)basal, medula fragmentada, b)medial, medula tipo 
treliça larga, c)distai, medula tipo trelica estrei­
ta (700X).



BASAL MEDIAL_____ L D/S rAL

FIG.67. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pelos tipo 
1 e 2 de M .C O y p u i.

FIG.68. Cortes transversais de pelos tipo 1 e 2 de M.
COypuò, mostrando a distribuição da pigmenta­
ção: a)medial (1300X)fb) médio distai (600X).
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4.3.8 Sci-Ut-Uò gÁ,lviguZaA^ò ínguamÁ.

Nümero de amostras analisadas: 8.

4.3.8.1 Tipos de pêlos (Fig.69)
a) Tipo 1: bicolores, escuros na maior parte da haste

(castanho), com apenas a região distai clara (amarela­
da) ; o comprimento total varia de 2,5 a 4,5cm, são fi­
nos, lisos, ápices agudos;

b) tipo 2: bicolores, escuros(castanho), com três bandas
claras (amarelo-laranja) em intervalos regulares, ao 
longo do comprimento da haste, ou seja, uma banda em 
cada região; possuem leve ondulação ao longo do com­
primento, que é o mesmo do tipo 1, são finos, ápices 
agudos;

c) tipo 3: bicolores, escuros(castanho), com duas bandas 
claras (amarelo-laranja), sendo uma em baso-medial e 
outra na região distai;são curtos, com aproximadamente 
1/3 do comprimento dos pêlos tipo 1, finos,ápices agu­
dos e escuros (alguns pêlos deste tipo são totalmente 
escuros sem bandas, ou somente com a banda da região 
distai).

OBS.: Os pêlos tipo 1 e2 são da parte posterior do dor­
so, junto â cauda.

4.3.8.2 Escamas cuticulares - As amostras analisadas mostraram 
o padrão ondeado regular e bordos de contornos lisos nas três 
regiões, porêm na basal e medial as margens adjacentes são dis­
tantes a próximas (Figs.7Q a e b, 71 a e b), e na distai sao sem­
pre próximas (Figs. 70c e 71c).



4.3.8.3 Medula, - A estrutura medular unisseriada se apresenta 
na região basal e distai (Figs. 72a e c) , e na medial a medula é 
multisseriada (Fig. 72b). A medula é larga em relação ao diâme­
tro do pêlo nas três regiões (basal, medial e distai).

4.3.8.4 Cortes transversais - Nas regiões basal e medial, os cor­
tes transversais apresentaram contornos circulares, e na distai 
os contornos são oblongos a elípticos (Fig.73). A pigmentação ê 
granular grossa, em posição cortical, sendo mais concentrada em 
axial. A medula é bastante característica, com células grandes, 
bem definidas, e fortemente pigmentada (Figs. 74a e b).
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4,0 cm

1 2 3

amarelado

castanho

FIG.69. Padrões de coloração e tipos de pêlos de 
ScÁJJJWA QÁJtvÁ-QUJtaAÁA inQhamí: 1 e 2)dor­
sais posteriores, 3)medio-dorsal. Tama­
nho natural.

FIG.70. Padrões de escamas cuticulares dos pê"-
los tipo 1 e 2 de S.QÁJLv<LQUdtaAU> Ân-
gAamí: a)basal, b)medial, c)distal.
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FIG.71. Impressões cuticulares de pêlos tipo 1 e 2 de S.gÁZ-
v lg u la A A j)  ■LngSlCinu.ia) basal, b)medial e c)distai (700X) .

a

b

c

FIG.72. Estrutura da medula de pêlos tipo 1 e 2 de S.g-CÍvZgu- 
guZaAÁJ> ^íngACCwX: a)basal, medula unisseriada b) 'me­
dial, medula multisseriada, g) distai, medula unis- 
seriada (1800x).

2L ̂ » mUmémi



BASAL. MEDIAL niSIAL

FIG.73. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos tipo 
1 e 2 de S .g . ln g A m i .

FIG. 74. Cortes transversais de pêlos tipo 1 e 2 de S.gÁJtv-L- 
guZaALA I n g u m i , mostrando a distribuição dos pig­
mentos** a)medial, b)medio-distal (2000X).
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4.3.9 Vuòyicyon gymno cíAcuò

Número de amostras analisadas: 8.

4.3.9.1 Tipos de pêlos (Fig.75):
a) Tipo 1: aristiformes, bicolores, com região basal cla­

ra (branca) e medial escura (castanha); na distai pos­
suem uma banda clara (branca) medindo de 0,6 a 0,8cm que 
ocupa quase toda esta região, porém a parte apical é 
escura (castanha); são grossos, longos, medem de 5,0 
a 6,5cm, lisos, levemente curvados, com ápices agudos; 
uma amostra entre as oito analisadas apresentou pêlos 
inteiramente brancos entre os bicolores;

b) tipo 2: setifórmes, bicolores, com o mesmo padrão de 
coloração acima descrito, para a maioria das amostras; 
algumas apresentaram uma banda escura (castanha) sobre 
a parte clara (branca) na região basal, são grossos, com 
aproximadamente o mesmo comprimento do tipo 1, com le­
ve ondulação nas regiões basal e medial,ápices agudos;

c) tipo 3: setifórmes, bicolores, a região basal é clara 
(branca ) porém junto ao bulbo são levemente pigmenta­
dos (castanho-claro) ?. da região medial ao ápice; são 
escuros (castanho), com uma banda clara (branca), na 
região distai, medindo de 0,4 a 0,5 cm, são mais finos 
e curtos que os anteriores,levemente ondulados ao lon­
go da haste, ápices agudos;

d) tipo 4: viliformes, de coloração castanha clara em to­
da extensão da haste, muito finos e ondulados de basal 
â distai, ápices agudos.
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4.3.9.2 Escamas cuticulares - junto ao bulbo o padrão apresen­
tado é mosaico achatado, com bordos de contornos lisos,e margens 
adjacentes próximas a distantes (Fig.76a). Ainda na mesma re­
gião do pêlo, as escamas formam um padrão intermediário (pétalas 
irregulares) (Figs. 76b e 77b) e tornam-se d^amond pe.tat atê a 
região medial. Da região medial até a distai as escamas formam 
o padrão "ondas irregulares", com bordos de contornos cremados, 
e margens adjacentes próximas a íntimas(Figs. 76c, 77c, 9c).

4.3.9.3 Medula - Na região basal, junto ao bulbo amelula ê frag­
mentada, mas não muito estreita. Da basal até a distai, ê con­
tinua do tipo treliça, com a rede formada por células de tama­
nhos diversos (Figs. 78a e b). A medula é larga, ocupando mais 
de 2/3 do diâmetro do pêlo. Na região distai junto ao ápice ê 
interrompida (Fig.78c).

4.3.9.4 Cortes transversais - são circulares a elípticos na re­
gião basal, e circulares da região medial ate o ápice (Fig. 79) . 
A aparência dos pigmentos é granular fina na região basal, e gra­
nular grossa nas regiões medial e distai. Os grânulos são dis­
tribuídos em posição axial e principalmente medular (Fig.80).
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  branco

  castanho

FIG.75. Padrões de coloração e tipos de pêlos dor­
sais de V.gymn0C.<lkcuA: l)aristiformes, 2) 
setiformes, 3)setiformes, 4)viliformes.Ta­
manho natural.

FIG.76. Padrões de escamas cuticulares dos pêlos tipo 1 e 2 de V.
QtJfíWlOdQAcili) • a) basal, b)medial, c)distai.
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FIG.77. Impressões cuticulares ãe pêlos tipo 1 e 2 de V.
gymnoCCACUA (700X). 3 ) basal junto ao bulbo, b) 
basal, c) medial, d) medial, e) distai.
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FIG.78. Estrutura da medula de pelos tipo 1 e 2 de V.c,ymno- 
C.eACUA: a)basal, b)medial, medula larga, c)distal, 
medula interrompida (700X).
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FIG.79. Contornos dos cortes transversais ao longo da haste de pêlos tipo 1 e 
2 de V.gymnoc&SLCJuA.

FIG.80. Corte transversal de pêlo tipo 
gfjmnoceACUA: em medial (1500X) .



4.4 DIFERENCIAÇÃO ENTRE OS GÊNEROS

O padrão de coloração dos pêlos é uma característica que 
diferencia facilmente os gêneros macroscopicamente em primeira 
análise, porêm sabe-se que está sujeito a influências como sazo- 
nalidade, idade, qualidade de alimentação, entre outras já cons­
tatadas por COIMBRA-FILHO & ROCHA (1978), KORHONEN (1984),RDUGEOT
Z t aZ. (198 4) e BUBENIK & BUBENIK (1985).

Desta forma passou-se à identificação dos pêlos baseando- 
se inicialmente na análise das escamas cuticulares. Comparando 
VZdzZphZA com os outros gêneros, verifica-se que o padrão de es­
camas ê similar apenas a S c.-Luh.u a , principalmente o pêlo 3 de VZ-

de.Zph.-LA com o tipo 1 de S cZ uh.u a . Entretanto, não existe seme­
lhança alguma na estrutura da medula e corte transversal dos pê­
los destes dois gêneros.

Tamandua, NaAua e S cZuH.ua mostraram o mesmo padrão de es­
camas nas três regiões do pêlo, apenas com diferentes distâncias 
entre as margens adjacentes, porêm outros gêneros, constatou-se 
que esta característica apresenta grande variação ao longo da 
haste.

0 padrão ondeado irregular foi ornais comiam, estando pre­
sente em pelo menos uma das três regiões dos pêlos, em sete das 
oito espécies analisadas (á exceção de S cZ uh.ua ) . Porêm algumas 
diferenças devem ser salientadas, como por exemplo, em alguns pon­
tos da medial de VZdzZphZA onde o padrão ondeado irregular com 
escamas com bordos de contornos lisos ou levemente ondulados, di­
fere de ?H.ocyon, hlaAua, Tamandua, Myo caAtoH. e Cozndou nos quais 
os contornos dos bordos são visivelmente crenados. Cozndou apre­
senta na região basal o padrao ondeado irregular com bordos li­
sos; contudo sua estrutura medular e os contornos dos cortes trans­
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versais diferem dos demais gêneros.

Tamandua e Naòua possuem o mesmo padrão de escamas nas três 
regiões, mas são facilmente diferenciados pela ausência da medu­
la no primeiro, e pelos contornos dos cortes transversais.

Os padrões de escamas de Pa ocyon e Myoca&toA independen­
tes das distâncias entre as margens adjacentes são similares nas 
regiões medial e distai,e diferentes na basal, sendo em Myo caòtoA 

ondeado regular e, em PAocyon, mosaico achatado devido a uma sé­
rie de tabiques que aparentemente dividem as escamas. Mesmo con­
siderando que o detalhe dos tabiques passasse desapercebido ao 
pesquisador, e os padrões de escamas fossem considerados ondeado 
regular para os dois gêneros,o contorno achatado do corte trans­
versal de UyocaòtoA é suficiente para diferenciã-lo de PAocyon e 
dos outros gêneros aqui analisados.

HAUSMAN(1920, 1940)registra um padrão de escamas para Myo- 

caàtoA coypuò que não corresponde ao padrão encontrado nos exem­
plares desta espécie aqui observados. SPIERS (1973) encontra para 
a mesma espécie, escamas ackatadaò e CAcnadaà e medula nodosa (se­
gundo a classificação de HAUSMAN, 1920) que são semelhantes ãs 
amostras aqui analisadas.

O padrão de escamas de PAocyon totoA é exposto em HAUSMAN 
(1920)e SHORT (1978). Os dois autores apresentam um padrão de es­
camas do tipo petalõide para a região basal desta espécie,que não 
foi observado em P . cancA lvoAouó. Os resultados obtidos para P.can- 

ca I voaouá mostram algumas semelhanças com as ilustrações de SPIERS 
(1973), também para P . lo to A , incluindo os tabiques verticais des­
critos anteriormente (ver pãg. 88), porém esta estrutura foi ve­
rificada na região medial, diferente do que foi observado em P. 
cancAlvoAou.6, que apresentou na região basal.
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HAUSMAN (1920) apresenta ainda padrões de escamas para 
Cozndou Aantama/itaz e C,mzxZzanuA que são, segundo suas ilustra­
ções, semelhantes a C. pAzhznAZZZA.

Variações no padrão de escamas entre as espécies de ScZuH.uA 

foram verificadas analisando os resultados de DAY(1966) e SPIERS 
(1973) e KELLER (1980). Segundo as ilustrações de KELLER (1980). 
ScZuh.ua vuZganZA apresenta escamas do tipo ch.zvH.on que não se as­
semelham a ScZuh.ua gZZvZguZaH.ZA . SPIERS (1973) analisa as esca­
mas cuticulares de S , caH.oZZnznAZA e S.nZgzH., que são diferentes 
entre si, mas enquanto o primeiro mostra semelhanças com S.gZZvZ- 

guZanZA, o segundo assemelha-se â S.vuZgaH-ZA, por KELLER (1980) 
descrito. DAY (1966) apresenta um padrão de escamas para S . v u Z -  

ganZA também em chzvKon, porêm segundo as ilustrações é um pouco 
diferente daquele descrito por KELLER (1980) para a mesma espécie, 
e também diferentes são os cortes transversais e tipos de medula 
dos observados para S . gZZvZguZan.ZA .

A estrutura da medula mostrou pouca variação entre os gê­
neros observados, e comparando com os resultados de HAUSMAN (1920 
a, 1944), SPIERS (1973) e KELLER (1980) para alguns gêneros aqui 
estudados, apenas ?H.ocyon apresentou diferenças expressivas.

Excetuando ScZuH.uA e logicamente Tamandua, os outros gê­
neros apresentaram medula tipo treliça, principalmente na região 
medial ou. distai. Quando analisadas ao microscópio ótico, estas 
medulas apresentaram pequenas variações, que provavelmente dizem 
respeito â diferença que BRUNNER & COMAN (1974) fazem entre tre­
liça e treliça aeriforme. Entretanto nas lâminas preparadas para 
a verificação desta estrutura, estas diferenças não são muito ób­
vias, dificultando o reconhecimento entre estes dois tipos de me­
dulas .
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4.5 CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS NO GÊNERO V1VELPH1S

O perfil dos pêlos das duas espécies analisadas mostram 
variações em relação ao tipo de ápice (Fig. 81). Na triagem ma­
croscópica foram considerados apenas ápices agudos e franjados, 
e constatou-se que, nas 23 amostras de V . aZblve.ntA.lA analisa­
das nenhuma apresentou pêlos com ápices franjados.Nas 25 amos­
tras de V. maAò u p la l l à , a maioria apresentou somente ápices fran­
jados, porém nove delas possuem pêlos tipo 1, 2 e 3 com ápices 
agudos entremeados aos pêlos com ápices franjados,e nenhuma apre­
sentou somente ápices agudos. A descrição de tipos de pêlos de 
V . m aAòuplallò apresentada por HUSSON (1978) concorda exatamente 
com o observado nos animais da mesma espécie aqui analisados, in­
clusive ao que se refere ao ápice franjado.

Examinando os pêlos com ápices agudos das duas espécies á 
lupa (30X) constatou-se que, em V . a lb lv c n tA lò  o ápice afila mais 
suavemente, sugerindo o tipo filiforme (Fig. 8), e que a distân­
cia entre o ponto final da medula até o ápice real do pêlo foi 
sempre maior que lmm (Fig. 81a). Já em V .m aA òu p la llò o ápice é 
genuinamente agudo e a distância entre o final da medula até o 
ápice foi sempre menor que lmm (Fig. 81b).Este critério de dis­
tinção entre as duas espécies, apesar de objetivo, é limitado a 
pêlos inteiros que não possuam ápices danificados.

HESS a l . (1985) analisando as famílias Tayassuidae e 
Suidae, encontram ápices franjados em algumas espécies, e em ou­
tras, que possuem a camada cortical mais grossa, pêlos com este 
tipo de ápice foram raros. Os autores sugerem que a causa deste 
franjado esteja diretamente relacionada com as propriedades físi­
cas dos pêlos, porém parece que a verdadeira causa nao é conhecida.0 
índice de medula no diâmetro máximo do pêlo( que em geral foi em distai) ,
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indica a espessura da camada cartical em relação â medula, e nas duas 

espécies de V id z íp h iò não revelou diferenças significativas.
A partir dos dados obtidos nas medições de ccmprimento to­

tal dos pêlos das duas espécies de VideZpkli , constatou-se que em 

V .mafLòup^alli os pêlos tipo 1 e 2 diferem significativamente entre 

si,não ocorrendo o mesmo em V . albÁ.vznth.Á.0 . Não foram detectadas 

diferenças significativas no comprimento dos pêlos entre os 

sexos de uma mesma espécie,indicando uma ausência de dimorfismo

f i l i fo rm e

agudo

FIG. 81. Diferença entre adices filiformes e agudos 
de V-ideJíphÍA.



sexual nesta característica. Desta forma foram agrupados os se­
xos para as comparações entre espécies (na Tab. 10, indicado como 
ambos). V. mati-!>upÃ.a.ZÃ.A apresentou pêlos tfpo 1 e 3 significativa­
mente mais longos que os de V. albZve.ntAZ-6, quando comparados ape­
nas os machos, ou com os sexos agrupados (Tab. 10). Quando são agru­
pados também os três tipos de pêlos (na Tab. 10 indicado como to­
dos) a diferença entre os machos das duas espécies não é signi­
ficativa, porém entre as fêmeas, e com os sexos grupados sim. Fo­
ram comparadas as médias dos comprimentos totais dos pêlos de exem­
plares coletados em diferentes estações do ano, e não foram en­
contradas diferenças significativas.

TABELA 10 - COMPARAÇÃO ENTRE AS MÉDIAS DOS COMPRIMENTOS TOTAIS DOS 
PÊLOS DAS DUAS ESPÉCIES DE V id d lp h iò  (PROVA 0E WILCOXON)
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pêlo tipo 1 pêlo tipo 2 pelo tipo 3 todos

machos * NS NS NS
femeas NS NS ** *
ambos ** NS * *

Legenda
NS = nao significativa
* = significativa a nível de 98%
** = significativa a nível de 99%

Os pêlos tipo 1 e 2 de V .ma.n.6upZaJtÁA apresentaram diâme­
tros significativamente maiores que em V . albZvzntn.Z& , nas regiões
basal (DPb) e medial (DPm) (Tab. 11). O diâmetro máximo do pêlo 
(DPmax), que a princípio parecia ser uma característica útil para 
a identificação, revelou-se muito similar nos exemplares ana­
lisados das duas espécies de VZde.ZphZ6(Tabs. 8 e 9). Através dos



valores obtidos para os diâmetros do pêlo e medula, calculou-se o 
índice de medula em medial (IMm) e o índice de medula no diâme­
tro máximo do pilo (IMmax), ambos observados em vista longitudi­
nal. 0 primeiro mostrou-se significativamente diferente entre as 
duas espécies, sendo maior em V . atbZvzntfL-iò . Este fato sugere uma 
característica interessante, porém na pratica é limitada em fun­
ção da amplitude dos limites máximos e mínimos (Tabelas 8 e 9). 
Se um pilo de VZdzZphZò encontrado em campo apresentar IMm menor 
que 0,4151, provavelmente serã de V. aZbZvzntfiZ i , se o índice for 
maior que 0,7714, provavelmente serã de V.m aniupZaZZi. Entretanto 
se o índice se encontrar entre estes dois valores nada poderá se 
concluir quanto a espécie. Neste sentido, o índice de medula no 
diâmetro máximo do pilo (IMmax) mostrou-se ainda menos proveito­
so.
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TABELA 11- COMPARAÇÕES ENTRE AS MÉDIAS DE DIÂMETROS DOS PÊLOS 
TIPO 1 E 2, DAS DUAS ESPÉCIES DE VZd2.ZphZi

DPb DPm DMm DPmax DMmax IMm IMmax

entre especies ** * NS NS NS ** NS
entre sexos de 
V.albZvzntnZò

* NS NS NS NS NS NS

entre sexos de
V.ma/uupZatii

NS NS NS NS * * **

entre machos 
duas especies

** * NS NS * * *

entre femeas 
duas especies

* NS * * NS NS **

Legenda:
*= a diferença e significativa a nivel de 95%
**=a nível de 99%
NS=a diferença não é significativa a estes níveis, segundo a Prova de WILCOXON.



As pequenas variações na forma das escamas cuticulares não 
foram suficientes para distinguir as espécies, uma vez que o pa­
drão apresentado por elas é muito semelhante.

A estrutura da medula é distinta apenas nos pêlos com ápi­
ces franjados, na região distai (V .ma.su>u p ia l i i ) ,onde apresentam o 
tipo simples. BRUNNER & COMAN (1974) assinalam que este tipo de 
medula estã freqüentemente associado ao tipo treliça, como ocorre 
nesta espécie. Entretanto, neste caso é possível que a rede for­
mada pelas células medulares tenha sido danificada pelos desco- 
lorantes utilizados na preparação das lâminas, que penetram no in­
terior do pêlo através dos ápices franjados. Alguns pêlos brancos 
foram examinados livres da suposta agressão química, e notou-se 
uma tendência a um tipo intermediário de medula (entre treliça e 
simples),na região distai junto ao ápice. Nos outros pêlos ana­
lisados a medula é muito semelhante, não permitindo uma distinção 
entre as espécies.

0 corte transversal permitiu a diferenciação mais clara e 
objetiva, revelando diferente« contornos, principalmente nos pê­
los tipo 1 e 2, nas regiões medial e distai (Figs.23 e 35). Embo­
ra alguns poucos pêlos tenham apresentado contornos diferentes dos 
padrões das espécies, estes mostraram-se também diferentes nas duas 
espécies de V-LdztpkZò, e não foram encontrados em nenhum dos ou­
tros gêneros estudados (Figs. 25 e 37).

0 tipo de medula, seu diâmetro relativo, e o padrão de es­
camas cuticulares descritos para V.maSLÁupÁ.atí-4 por SPIERS (1973), 
são semelhantes aos apresentados para as duas espécies aqui ana­
lisadas, porém o autor nada comenta sobre os ti££>s.d.e ápices e cor­
tes transversais, que revelaram-se as características mais diag­
nosticas neste caso.
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MAYER(1952) descreve os gua/id hainò  de V • v if ig in ian g .  como 
brancos em toda a extensão da haste, comprimento máximo de 6,5cm 
e medula do tipo "intermediário" (da classificação de HAUSMAN, 
1930). Estas características não se assemelham ás observadas em 
V . c ilb lvz n tK li,  e V .mcui&up-Laliò .
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4.6 CHAVE ARTIFICIAL DE IDENTIFICAÇÃO PARA AS ESPÉCIES 
ANALISADAS

3.

8.

b

b

b

b

b

Cbservacões:>

Pelos com medula .............................................
Pelos relativamente grossos (XDPM = 110,3 pm)sem medula em
toda a extensão da haste (Fig.59) ...........................
............................... Tamandua t&thadactyta

Pêlos relativamente finos (XDPM = 78,5 ym) e longos (7,0 a 
12,0cm de comprimento),com medula interrompida até medial, e 
continua do tipo trelipa em medial e parte da distai (Fig.
54)  Comdaix pKzh<LY\ÁÃJJj>
Pêlos com medula contínua .................................... 3

Medula unisseriada em basal e distai, e multisseriada em 
medial;quando analisada em corte transversal a medula mostra
células grandes e pigmentadas (Figs.73 e 74).. ...............
................................  ScluÂ-iib g<ilvdAgiilahJj> íngnamí
Medula continua diferente da citada acima ...................  4

Pelos com padrão de escamas ondeado irregular nas três re­
giões (basal,medial e distai);e contorno elíptico em corte
transversal (Figs.40 e 43) .....................  MaòUd ndòUCL
Mesmo padrão de escamas em uma ou duas regiões ............  5

Contorno do corte transversal oblongo e fortemente achatado
(Figs.67 e 68)   IhyotOÁtOK. COypuA
Contorno diferente do citado acima ..........................  6

Padrão ondeado irregular com bordos crenados na distai; con­
torno eliptic > a oblongo,e pigmento medular em corte trans­
versal (Figs. 4b ,49 e 50) ............... Vh.OC.yon CCWCAÁ.V0h.0UA
Padrão de escamas ondeado irregular em medial ou distai; e 
contorno do corte transversal diferente do acima citado ... 7

Padrão de escamas cLLamond pcXdí em basal;e contorno circu­
lar em corte transversal ao longo da haste (Figs.76b e 79)
 VuÁ-íc.yon gymnoccAcuÁ
Padrão de escamas em basal diferente do acima citado ....  8

Padrão de escamas ondeado regular com bordos lisos ou ondu­
lados em distai, e contorno do corte transversal riniforme
na medial (Figs.28,29 e 36)......   Vid&lphÁA maAÁUp-LaLL6
Mesmo padrão de escamas na distai; ma;s contorno elíptico na 
medial (Figs. 16 e 23) ......     VÁ.ddLpkLt, albÃ.ve.nthÁJ>

Esta chave foi desenvolvida com base nos pêlos tipo 
espécies analisadas neste trabalho.

1 e 2 das

XDPM == media do diâmetro do pêlo na região medial.

1 2

2 a

a

4 a

b

5 a

6 a

7

b



4.7 ELEMENTOS ESTRUTURAIS DIAGNÓSTICOS E LIMITAÇÕES NA 
IDENTIFICAÇÃO
Dentre os diferentes tipos de pêlos de um mamífero os 

aristiformes e setiformes são mais utilizados no processo da iden­
tificação. MAYER (1952) afirma que estes pêlos mostram maior nú­
mero de características diferenciais que os demais, e os utiliza 
como base para suas investigações e chaves de identificação. Su­
gere também o uso das mesmas chaves para a identificação dos pê­
los ventrais e de outras partes do corpo do animal,devido ãs se­
melhanças estruturais que estes pêlos possuem com os dorsais, a 
despeito da variação de tamanho e pigmentação.

DAY (1966) observa que em algumas espécies, somente os 
pêlos do dorso e ventre do animal mostram padrões constantes de 
escamas cuticulares, medula e contorno do corte transversal. Pê­
los das extremidades (pés, região distai das pernas, cauda e ros- 
tro) apresentam as mesmas características encontradas nos pêlos 
da parte principal do corpo. As pequenas variações verificadas 
não são suficientemente sérias para causar confusões entre as 
espécies, principalmente se forem examinadas as três caracterís­
ticas acima, em conjunto.

BRUNNER & COMAN (1974) descrevem a seqüência de apareci­
mento dos pêlos em Rattuò  noAvíg^ccuA e apontam a principal im­
plicação desta seqüência no processo de identificação. Atê os 
três meses de vida do animal, os pêlos mais diagnósticos (neste 
caso denominados de pA^imoLAy g u a A d  hcu.A-6 ) nao estao totalmente de­
senvolvidos e podem levar a erros na identificação. Contudo,na
forma adulta do animal os pêlos projetados na superfície da
epiderme são formados por células mortas, e sua morfologia não
será mais alterada.
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4.7.1 Comprimento total

STAINS (1958); HILTON & KUTCHA(1978); KENNE.DY(1982)e HAN­
COCK et al. (1982) utilizam o corte transversal para distinguir 
grandes grupos, espécies ou variações geográficas. MAYER (1952) 
considera o comprimento dos pêlos uma das mais úteis caracterís­
ticas na identificação. INAGAKI (1985),analisando o comprimento 
dos pêlos dorsais de primatas de diferentes idades, observou que 
nos primeiros meses existem variações consideráveis, porém após 
um ano de idade do animal, os pêlos dorsais aumentam de tamanho 
até atingirem uma determinada taxa de crescimento que ê constan­
te para todas as idades. Acrescenta ainda que a diferença de se­
xo não influi nesta característica. DREYER (1966) afirma que o 
comprimento dos pêlos, sua direção, abundância e distribuição são 
em geral, constantes em uma espécie, mas variam grandemente de 
espécie para espécie.

Esta característica, apesar de ter indicado uma diferença 
significativa entre as duas espécies de VZde.Zph.Z6 analisadas,não 
se mostrou útil, porque os limites máximos e mínimos de ambas 
se sobrepõem.

A .1.2 Diâmetros
Segundo MAYER (1952) e MOORE & BRAUN(1983)muitas espécies 

podem ser acuradamente identificadas com base no diâmetro de pê­
lo e medula. Porém, como foi discutido anteriormente ( ver pág. 
127) em VZddZphZi , o problema da sobreposição tornou esta ca­
racterística limitada na distinção entre as espécies.
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KEOGH (1975) comparou o padrão de escamas cuticulares de 
peles de mamíferos depositados em museus com os de animais vivos, 
(citado por PERRIN & CAMPBELL, 1980), e assim como MAYER(1952),o 
autor conclui que a preservação e armazenagem não influem nesta 
estrutura.

TREVOR- DEUTCH(1970) reporta que os pêlos de um exemplar 
de rato silvestre, datado de cem anos atrás, não apresentaram 
sinais de deterioração. VALENTE (1983) analisa as escamas cuti - 
culares, medula e contorno de corte transversal dos pêlos de Mam- 
muthuò pnZmZgenZu6, extintos há cerca de 10.000 anos atrás. 
KEOGH (1975) citado por PERRIN & CAMPBELL (1980), investigou ex­
perimentalmente os efeitos de diferentes dietas, idades e esta­
ções do ano sobre o padrão de escamas cuticulares dos pêlos de 
roedores. Observou que destes três parâmetros, somente a idade 
tem efeitos significativos. Entretanto, confirmou que após a ida­
de de seis meses, o padrão de escamas dos pêlos nao mais se mo­
dificam.

DAY (1966) aponta que em pequenos mamíferos, os pêlos de 
indivíduos sub-adultos mostraram padrão de escamas similares,po­
rém como se fosse uma "versão simplificada" dos pêlos dos adul­
tos. Da mesma forma DREYER (1966) e PERRIN & CAMPBELL(1980) en­
contram pequenas variações nas escamas cuticulares de indivíduos 
adultos e sub-adultos de uma espécie de Bovidae.

O sexo do indivíduo parece não influir no padrão de es­
camas da espécie segundo as informações de MAYER (1952) e KEOGH 
(1983).

WILLIAMSOM (1951) observa que os guand ho.lnò de todas as 
partes do corpo, coletados em diferentes estações do ano,têm es-
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sencialmente o mesmo tipo de escamas cuticulares.PERRIN & CAMP­
BELL (1980) analisam também os guaAd halAA de diferentes partes 
do corpo de uma espécie de roedor, e encontram pequenas va­
riações na forma e padrão de escamas. Entretanto salientam que, 
um padrão característico (p z c tZ n a tz ) estava sempre presente nes­
tes pêlos.

DZIURDZIK (1978) afirma que todos os guaAd haÀ.A& de uma 
família de Roedores (Gliridae) possuem o mesmo padrão de escamas 
cuticulares, em todas as regiões do corpo. Entretanto, as ilus­
trações de seu trabalho mostram padrões que, segundo a classi­
ficação de BRUNNER & COMAN (1974), seriam considerados distintos.

Nas amostras analisadas, o padrão de escamas mostrou-se 
uma característica útil, principalmente a nível genérico,quan­
do observadas as três regiões do pêlo. Não foram observadas va­
riações desta característica entre amostras de animais vivos e 
preservados.

Nos exemplares de VZdzZphZò o padrão de escamas dos pê­
los tipo 1 e 2 mostraram pouca variação, não sendo possível uma 
distinção clara entre as duas espécies, somente através desta 
característica. Observou-se ainda alguma variação individual, 
tanto em V. aZbívo.ntA Í& como em V. maAòuplaZZA , na região basal 
dos pêlos.

HAUSMAN (1920) e NASON (1948) afirmam, como uma regra ge­
ral, que as escamas da base do pêlo são maiores longitudinalmen­
te que transversalmente, enquanto que o oposto é verdadeiro para 
as escamas distais. Esta afirmação foi comprovada em todas as 
espécies analisadas.
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4.7.4 Estrutura da medula

Segundo DREYER (1966) a ausência da medula junto â raiz 
do pêlo, e medula fragmentada na porção inicial da haste, é uma 
regra geral para todos os mamíferos. Esta afirmação foi constata­
da em quase todas as espécies analisadas, a exceção de Myo caòton 

coypu.6, pois as amostras desta espécie estavam com os pêlos cor­
tados na base, junto ao bulbo, devido a problemas de coleta de 
amostras em campo.

NOBACK (1951), baseando-se em HAUSMAN(1930),sugere que nos 
pêlos mais finos, a medula ê ausente ou descontínua, enquanto que 
nos mais grossos é contínua ou fragmentada, não estando o arranjo 
de células relacionado com o grupo taxonômico, nem com a idade do 
animal, mas sim com o diâmetro dos pêlos. Esta afirmação não foi 
comprovada em Tamandua tz tn .ad ac .ty la  que apresentou pêlos relati­
vamente espessos e sem medula. É importante salientar que BENEDICT 
(1947) relata a presença de medula nos finíssimos pêlos de algu­
mas espécies de Chiroptera.

Nas amostras analisadas notou-se considerável variação na 
estrutura da medula,ao longo da haste, de um mesmo pêlo. Porém, 
considerando-se um determinado tipo de pêlo, em um mesmo indiví­
duo, a variação encontrada foi a nível de arranjo da rede de cé­
lulas e espaços de ar, mantendo-se a forma geral da medula. Por 
exemplo, em VldzZphtò  observou-se uma pequena variação interes- 
pecífica e individual no arranjo das células medulares, mas em 
todos os tipos de pêlos (1,2 e 3) a medula manteve sua forma frag­
mentada na região basal, junto ao bulbo, passando a ser contínua 
até o ãpice.

PERRIN & CAMPBELL (1980) afirmam que esta estrutura não 
mostra diferenças interespecíficas suficientes. DAY(1966) sugere
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que a medula sõ é diagnostica quando observada na região medio­
distal.

HAUSMAN (1920) sugere que a medula tipo treliça é a mais 
comum entre os mamíferos. Este tipo de medula esteve presente em 
sete das noves espécies analisadas e não permitiu ura diferencia­
ção entre os gêneros e espécies, o que restringe o uso desta ca- 
caracterlstica, quando observada isoladamente. Porém, em alguns 
casos, quando a medula ê ausente (como em Tamandua to.tAadac.tyZa) 

ou bastante peculiar (como em ScZuAuA gZZvtguZaACA e Cocndou pAchcn- 

a I Z Z a ) constitui-se em grande ajuda no diagnostico.
Assim como no córtex, o diâmetro da medula em relação ao 

pêlo, e a presença de pigmentos, devem ser analisados independen­
temente do arranjo de células. Segundo MAYER (1952), muitos ma­
míferos podem ser identificados, com uma simples verificação des­
tas características.

4.7.4 Contorno do corte transversal
Vários autores analisam esta característica com bons re­

sultados no processo de identificação (DE BOOM & DREYER, 1952; DAY, 
1966; DREYER (1966); BRUNNER & COMAN, 1974; PINTO, 1977; KELLER, 
1980, 1981 a,b e c, 1984; KEOGH, 1983).

DE BOOM & DREYER (1952) encontram algumas espécies com o 
contorno do corte transversal absolutamente característico, que 
as diferencia de qualquer outra, e em outros casos, toda uma sub- 
família mostra o mesmo contorno, com pequenas variações. Da mes­
ma forma DREYER(1966) identifica algumas espécies de BOVIDAE atra­
vés desta característica, porém em outras espécies da mesma fa­
mília não encontra diferenças no contorno da fibra. O autor re­
porta que os animais jovens diferem dos adultos quanto a esta ca-
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racterística, e os pêlos de várias regiões do corpo mostram pe­

quenas variações.

KELLER (1980), analisando os pêlos de microroedores (Cri- 
cetidae e Muridae) distingue algumas espécies através do contorno 
do pêlo e aspecto da medula, ambos analisados em corte transver­
sal. Para BRUNNER & COMAN (1974), o corte transversal é indubita­
velmente o mais importante critério utilizado no processo de iden­
tificação dos pêlos. Os autores propõem, com base nos diferentes 
contornos,um grupamento preliminar das espécies de mamíferos aus­
tralianos, e consideram esta característica suficiente para iden­
tificar pêlos de origem desconhecida,sem o recurso de outras téc­
nicas. Em desacordo, PERRIN & CAMPBELL(1980)julgam que a técni­
ca para visualização do corte transversal requer tempo em dema­
sia, não compensando os resultados finais.

PINTO (1977) constata que nos pêlos lanosos (viliformes) e 
nas regiões basais dos pêlos de revestimento (aristiformes e se- 
tiformes), o contorno do corte transversal é geralmente circular 
em todos os mamíferos. No entanto,na parte mais alargada ou maior 
diâmetro do pêlo, que é em geral na região medial, os contornos 
são mais diagnósticos.Esta afirmação é também encontrada em DEAR­
BORN (1939), DAY (1966) e BRUNNER & COMAN (1974).

Assim como outras características, observou-se que o corte 
transversal varia ao longo da haste. Isto foi constatado em todas 
as espécies analisadas, não sendo as diferenças apenas em diâme­
tro, mas também nos contornos dos cortes.

DREYER (1966)apresenta uma classificação dos contornos me­
dulares ohservados em corte transversal, mostrando 32 tipos 
diferentes. Nas amostras analisadas notou-se uma grande va­
riação no contorno medular, de corte para corte, na mesma região
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do pêlo, não sendo possível fazer uso desta classificação.
Seis das espécies observadas podem ser facilmente diferen­

ciadas das demais pelas peculiaridades mostradas em corte trans­
versal. Seja pelo contorno característico do pêlo (C. ph.zhzn&tJULò, 

M.coypuò e V. mah.&upialií> ), pela ausência da medula [T .tz th .adacty-  

l a )ou ainda pelo tamanho das células e pigmentos medulares ( S. 
gtlvtgu .lah .tA  Xngh.amt e V. gymnoczAcui ).

P. zanzhtvohou.6 N .naòua e V . albtvznth-tò. , independentemente 
dos diferentes diâmetros, possuem o contorno elíptico na parte 
mais alargada dos pêlos. Diferentes de N .naA ua,os pêlos de P.can- 

zh,tvohx)u& e V. a lb tvzn th .tò chegam ao contorno oblongo em alguns pon­
tos da haste e tornam difícil a distinção destes três gêneros,com 
base apenas nesta característica.

0 contorno do corte transversal foi a única característica 
que diferenciou as duas espécies de V tdztph tò aqui analisadas,mes­
mo com a constatação de algumas variações individuais.

4.7.6 Coloração e pigmentação
0 padrão de coloração de um pêlo pode ser determinado por 

três situações:
a) pela deposição de somente um tipo de pigmento (eumela- 

nina ou feomelanina) em concentração variável;
b) pela deposição de ambos os tipos de pigmentos em ciclos 

ou bandas alternantes; ou ainda
c) pela ausência dos dois tipos de pigmentos (HERSHKOVITZ, 

1977) .
HAUSMAN (1930) acrescenta que a cor do pêlo depende também do ta­
manho dos corpos pigmentares.
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Segundo DREYER (1966) as diferenças na coloração das fi­

bras nao ocorrem tanto devido à cor dos grânulos de pigmentos, mas 
ao seu arranjo na fibra e ao tamanho dos agregados nos quais eles 
se acumulam. Ou seja, as cores pálidas exibem uma distribuição dis­
persa ou menos densa, enquanto as cores escuras mostram uma mas­
sa compacta de grânulos. Esta afirmação, foi em parte, confirma­
da nas espécies analisadas (Tab.l2)à exceção de Uyoccuton. coypuò.

HAUSMAN (1921, 1930) afirma que os pigmentos são difusos 
quando não formam massas distintas, e distribuem-se homogeneamen­
te produzindo um colorido uniforme, como nos pêlos de coloração 
âmbar e amarelo. O autor afirma ainda que os tipos mais comuns de 
pigmentação são as massas de grânulos de pigmentos(ou agregados) 
no córtex, ou massas amorfas na medula. Este tipo de pigmentação, 
agregados de grânulos, densamente arranjados, esteve presente nas 
partes mais escuras (castanho a preto), dos pêlos de quase todas 
as espécies (Tab.12).

Todos os estágios entre total falta de cor, â pigmentação 
intensa foram observados em uma mes^a fibra ao longo de seu com­
primento.

HAUSMAN (1930) sugere que os grânulos de pigmentos, parti­
cularmente aqueles distribuídos no córtex, mostram variações na 
forma e arranjo, tornando-se um va.l.loso critério para determina­
ção da espécie. DREYER (1966) registra que os grânulos de mela- 
nina podem ter forma arredondada, elíptica,riniforme, bastonifor- 
me, oval ou em forma de feijão. Em cortes transversais, e mesmo 
em vista longitudinal com os pêlos levemente descoloridos,não foi 
possível reconhecer diferentes formas nos pigmentos das espécies 
aqui analisadas, com um aumento de 400X.

Por acreditarem que estão muito sujeitas a variações in-
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dividuais, SPIERS (1973) e PERRIN & CAMPBELL (.1980) não utilizam 
pigmentação ou coloração em suas identificações.

MATHIAK (1938) registra que muitos mamíferos jovens têm 
uma fina pelagem, a qual ê trocada por outra do tipo adulto, após 
várias semanas de vida, e que esta muda não altera a estrutura do 
pêlo, e sim a pigmentação.

Embora não sejam de significância primária como critério 
diagnóstico, os pigmentos e sua distribuição no pêlo podem ser 
usados para confirmar uma identificação (BRUNNER & COMAN, 1974). 
Existem casos onde a aparência e distribuição é tão característi­
ca de uma espécie que proporciona uma identificação imediata (PA- 
TIL & CHAUDHARI, 1965).

STAIN (1958) propõe uma chave de identificação baseando-se 
apenas na coloração e comprimento total dos pêlos. A chave foi 
testada em campo e laboratório, e mais de 85% dos pêlos foram iden­
tificados sem dificuldades. O autor notifica que a eficiência da 
chave é reduzida quando a seqüência normal das cores ao longo da 
haste ê quebrada, e quando se trata de animais imaturos ou de co­
loração anormal.

Alguns pontos devem ser considerados quando se trabalha com 
colorações de animais preservados em coleções. DOWNING(1945) re­
porta mudanças na coloração em peles de mamíferos depositadas em 
museus, causando confusões em estudos taxonõmicos. COETZEE (1985) 
também discute a influência das substâncias preservativas sobre a 
coloração de peles de pequenos mamíferos. CONSTANTINE (1957) ,FERNS 
(1980) e HOWELL (1980) reportam exemplos de colorações atípicas en­
tre indivíduos da mesma espécie, e CONSTANTINE (1958) descreve alguns 
fatores ambientais responsáveis por estas diferenças.

Em V id c lp h tA sabe-se que existe uma grande variação na co­
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loração entre indivíduos (PEREZ-HERNANDEZ, s.d.), porém nos exem­

plares aqui analisados, apenas dois padrões foram observados( ver 
pãg. 54 ). Comparando a coloração dos pêlos de exemplares coleta­
dos em campo com aqueles de museu não foram observadas mudanças 
no padrão de coloração, nem desbotamentos consideráveis.

Assim como os pigmentos, a coloração é uma característica 
sujeita a variações e deve ser utilizada como um critério secun­
dário, auxiliando na identificação de espécies.Diferenças óbvias 
de coloração são úteis na identificação, mas diferenças sutis nas 
tonalidades não devem ser consideradas pelo perigo da subjetivi­
dade na interpretação. Para determinação do padrão de coloração 
de uma espécie e as possíveis variações individuais, geográficas 
e sazonais, um grande número de exemplares deve ser analisado.
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TAB.12. APARÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO DOS PIGMENTOS NAS DIFERENTES REGIÕES DOS PÊLOS E SUASjGOLORAÇÕES RESULTANTES
Espécie Região do pelo Distribuição Aparência Coloração resultante
D.albiventris basall cortical granular grossa branco-amarelado

e medial axial e intermediária granular fina castanho-claro
D.marsupialis distai cortical agregado denso castanho a preto
N.nasua basal cortical granular fina castanho claro

medial axial2 e intermediário agregado denso castanho claro
distai axial2 e intermediário agregado denso castanho claro

nas 3 regiões medular granular ----

P.cancrivorus basal cortical agregado disperso castanho claro
medial cortical agregado denso castanho a preto
distai cortical agregado denso castanho a preto

nas 3 regiões medular granular ----

C.prehensilis basal cortical agregado disperso branco-amarelado
medial e distai^ cortical agregado denso castanho a preto

T.tetradactyla basal cortical agregado disperso amarelo
medial cortical agregado denso castanho
distai cortical agregado denso castanho

M.coypus basal axial2 e lateral agregado disperso castanho
medial axial2 e lateral agregado disperso castanho
distai3 axial2 e lateral agregado disperso castanho

S.gilvigularis basal cortical2 granular grossa castanho
ingrami medial cortical2 granular grossa castanho

distai3 cortical2 granular grossa castanho
nas 3 regiões medular granular ----

Dusicyon basal ausente ou cortical granular fina castanho claro
gymnocercus medial cortical e axial2 granular grossa castanho

distai3 cortical e axial2 granular grossa castanho
nas 3 regiões medular granular ----

Legenda: 1 - Poucos grânulos esparsos
2 - Fortemente concentrados
3 - Bandas nao analisadas
4 - Âpice claro não analisado 142



5 SUGESTÕES DE METODOLOGIA

Ao longo deste trabalho adquiriu-se um conhecimento impor­
tante no manuseio do material, na escolha e verificação das téc­
nicas registradas na bibliografia, e seqüência de trabalho, que 
serão aqui sintetizadas a título de sugestão para as pessoas que 
desejam iniciar-se nesta área de pesquisa.

Lamentavelmente, no Brasil ainda não existem catálogos com 
descrições, desenhos e referencias fotográficas da morfologia dos 
pêlos dos mamíferos que aqui ocorrem, e que são indispensáveis pa­
ra as identificações de amostras de origem desconhecida.As suges­
tões serão divididas em duas partes : a primeira direcionada para 
a organização de catálogos de referência, e a segunda,voltada pa­
ra a identificação de pêlos encontrados no campo,fezes ou conteú­
dos estomacais de predadores.

As técnicas sugeridas já estão descritas em Material e Mé­
todos e não serão aqui repetidas, porém as páginas a serem con­
sultadas, estão indicadas entre parênteses.

5.1 PARA EXECUÇÃO DE CATÁLOGOS E CHAVES DE CLASSIFICAÇÃO
a) As amostras de pêlos podem ser coletadas de animais vi­

vos, mortos ou peles já preparadas, sempre acompanhadas 
dos dados de coleta de cada indivíduo;

b) retirar uma amostra farta (no mínimo 2cm2) garantindo a 
presença de todos os tipos de pêlos da pelagem, e seus



comprimentos máximos;

c) idealmente, as amostras devem ser retiradas de várias 
regiões do corpo do animal, ou pelo menos da região dor­
sal e ventral; se o animal apresentar pêlos do mesmo 
tipo com diferentes padrões de coloração na mesma re­
gião (por exemplo, Tamandua te .th .adac.ty la), estes devem 
ser analisados separadamente;

d) sugere-se que a triagem dos tipos de pêlos seja execu­
tada como descrita em Material e Métodos (ver pág. 26);

e) após a triagem, os pêlos a serem utilizados nas identi­
ficações, ou seja, os aristiformes e setiformes, devem 
ser lavados em água morna com detergente, caso apresen­
tem-se muito sujos (barro, sangue ou poeira), e em se­
guida mergulhados em uma solução (1:1) de álcool e éter 
sulfúrico;

f) após a limpeza dos pêlos, sugere-se medir o comprimento 
total, como descrito em Material e Métodos (ver pág. 26), 
considerando os limites máximos e mínimos,assim como as 
médias, porém não utilizar estes valores extensivamente 
em diagnoses e chaves de classificação;

g) as análises de cada estrutura devem ser observadas nas 
três regiões do pêlo: basal, medial e distai;

h) descrever o perfil do pêlo, observando-os ã lupa,levan­
do em consideração as seguintes características: alarga­
mentos pronunciados, ondulações, constrições, tipos de 
ápices, padrões de coloração, presença de bandas; dese­
nhar todos os tipos presentes na pelagem, inclusive os 
viliformes;

i) preparar as impressões cuticulares segundo as técnicas
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de BRUNNER & COMAN (1974) (ver pãg.28 );desenhar em câ­
mara clara e fotografar em microscópio, 

j) preparar as lâminas permanentes para visualização da me­
dula segundo KELLER (1978) (ver pág.30 ); etiquetá-las 
com as seguintes informações: número da lâmina, número 
do indivíduo, espécie, sexo e tipo de pêlo; 

k) marcar com caneta de tinta indelével os limites de cada 
região do pêlo nas lâminas permanentes (ver pág.30 );me­
dir os diâmetros do pêlo e medula e observar as relações 
entre estes; determinar um ponto de referência padrão 
para o local a ser efetuada cada medida, por exemplo, o 
ponto onde inicia a medula, ou onde ela torna-se contí­
nua na região basal, o ponto médio entre as extremida­
des dos pêlos, ou ainda o ponto a 0,5cm do ápice; medir 
no mínimo dez pêlos de cada tipo em cada amostra;

1) para o corte transversal sugere-se a técnica descrita 
em Material e Métodos (ver pág.31); montar lâminas per­
manentes, para cada região do pêlo em separado, classi­
ficar, medir e desenhar os contornos dos cortes ao lon­
go da haste(em câmara clara); fotografar a aparência e 
distribuição dos pigmentos, especificando a região do 
pêlo e a coloração resultante; 

m) todas as lâminas e lamínulas devem ser, apõs observa­
das, arquivadas para futuras consultas; 

n) as formas jovens de mamíferos possuem pequenas varia­
ções na pelagem, em relação aos adultos, que devem ser, 
dentro do possível, analisadas e indicadas para cada es­
pécie descrita;

o) as variações intraespecíficas e individuais devem ser
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suficientemente definidas; a amostragem e comparação de 
um grande número de indivíduos, e a verificação das va­
riações de cada característica, é uma maneira eficiente 
de contornar este problema; 

p) todas as características estruturais e morfológicas dos 
pêlos devem ser analisadas, descritas, desenhadas ou fo­
tografadas, mesmo que sejam de importância secundária co­
mo critério diagnóstico pois, quanto maior o número de 
características analisadas, mais segura se torna a iden­
tificação;

q) para cada espécie descrita, salientar suas caracterís­
ticas mais marcantes, ou seja, aquelas que proporcionam 
uma diferenciação imediata; 

r) variações de coloração e pigmentação são difíceis de 
serem classificadas objetivamente, porém diferenças ób­
vias de coloração são úteis na identificação;evitar se­
parar tonalidades sutis, que conduzem a interpretações 
errôneas; preferir descrições de coloração baseando-se 
em poucas cores, por exemplo: preto, castanho(claro,es­
curo) , branco (puro, amarelado), amarelo, alaranjado, 
vermelho;

s) analisar todos os padrões de coloração sob o mesmo tipo 
de iluminação(de preferência luz solar), com os pêlos 
dispostos sobre uma base de cor neutra e fosca; 

t) os exemplares com dimorfismo sexual na pelagem (colora­
ção ou comprimento total de pêlos ornamentais)devem ser 
analisados separadamente; 

ú) as características diagnosticas devem ter um alto grau 
de constância intraespecífica; devem ser de fácil in-
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terpretação e comparação interespecífica, evitar subje­
tividade, e dentro do possível mensuráveis;

v) a utilização de fichas na obtenção dos dados morfológi­
cos dos pêlos de cada indivíduo, padronizam as descri­
ções, e tornam o trabalho mais rápido e eficiente.

5.2 PARA IDENTIFICAÇÃO DE AMOSTRAS DE ORIGEM DESCONHECIDA
a) As amostras encontradas em campo, fezes ou conteúdos es-* 

tomacais, podem ser pequenas ou mesmo consistir em pê­
los isolados, e devem seguir uma seqüência de trabalho 
que possibilite a análise das características importan­
tes na identificação;

b) as amostras coletadas devem ser acompanhadas do maior 
número de informações possíveis, tais como: procedência 
(cidade, localidade, Estado); se a amostra foi encon­
trada em toca, cerca, fezes, presa ã vegetação ou gaio­
la; dados do ambiente (tipo de vegetação, cursos d'água 
próximos ou não); no caso de amostras provenientes de 
conteúdos estomacais, levar em consideração as informa­
ções sobre a espécie predadora;

c) efetivar a limpeza da amostra, tornando-a livre de su­
jeira ou gordura (ver pág.144, item e);

d) triar os diferentes tipos de pêlos, se necessário; algu­
mas amostras contêm apenas um tipo de pêlo, se forem 
apenas viliformes a identificação não será possível ;

e) analisar o perfil dos pêlos, e certificar-se que eles 
mantêm seus comprimentos máximos; geralmente junto ao bul­
bo, os pêlos não possuem medula, se a extremidade infe­
rior apresentar medula contínua, indica que o pêlo está
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cortado na base;
f) observar padrões de coloração (ver pág.146, itens s e 

t ); no caso de amostras retiradas de conteúdos estoma­
cais, pode ser observada alguma alteração na coloração;

g) medir comprimento total (ver Material e Métodos,pág.26);
h) efetuar impressões cuticulares, observar padrões e for­

mas das escamas, classificar, desenhar e fotografar;
i) observar estrutura de medula em lâminas temporárias: se 

os pêlos forem pigmentados, fazer a descoloração segun­
do KELLER (1978) (ver pág. 30 )f se forem claros (sem 
ou com pouca pigmentação) não é necessário; separar al­
guns pêlos sem descolorir para a análise dos pigmentos 
em corte transversal; no caso de um pêlo isolado e for­
temente pigmentado, não executar esta técnica,dando pre­
ferência â análise do corte transversal;

j) nas lâminas temporárias, medir diâmetros do pêlo e me­
dula, e observar suas relações ao longo da haste;

1) efetuar nova limpeza, em álcool e éter (1:1), nos pêlos 
utilizados nas análises anteriores;

m) fazer cortes transversais(ver Material e Métodos, pág. 
31 e  32r)montan3o uma lâmina permanente para cada região do 
pêlo, em Bálsamo do Canadá, ou em outro meio de inclu­
são com secagem lenta;

n) verificar a distribuição e variação geográfica, hábitos 
e habitats das espécies em questão;

o) os dados resultantes destas análises devem ser compara­
dos com a bibliografia especifica, porém como os pêlos 
da maioria das espécies brasileiras ainda não estão ca­
talogadas, sugere-se como ponto de partida,a comparação
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com exemplares de museus e, neste caso,iniciar pelo pa 

drão de coloração e comprimento total, passando por to 
das as características.



6 CONCLUSÕES

1 Os procedimentos de triagem e medições de comprimento total 
mostraram-se adequados, satisfazendo os preceitos de rapidez 
e facilidade de manipulação do material.

2 A técnica para obtenção de impressões cuticulares proposta 
por BRUNNER & COMAN (1974), apresentou resultados favoráveis 
para a identificação, não sendo necessário o recurso da mi- 
croscopia eletrônica de varredura.

3 A técnica proposta por KELLER (1978) para observação da me­
dula proporcionou bom descoloramento, mesmo para os pêlos 
mais pigmentados, permitindo a visualização desta estrutura.

4 Os cortes transversais feitos manualmente, usando cenoura 
como substrato, mostraram-se adequados às exigências da 
identificação.

5 A classificação de pêlos proposta por MOOJEN (1952), que de 
termina arxstiformes, setiformes e viliformes, adapta-se à 
pelagem dar? espécies analisadas.

6 Constatou-se grande variação no padrão de coloração da pe­
lagem dorsal de VÃde.lphÃò. Dos exemplares de V .a lbÃ vzn -  

£fiÃ& analisados, 78% apresentaram pêlos tipo 1 e 2 brancos 
em toda extensão da haste, o que lhes confere uma pelagem 
dorsal cinza mesclado. Os demais exemplares (22%) apresen - 
taram estes tipos de pêlos de coloração bicolor, que torna 
a pelagem dorsal castanha escura quase preta. Em V . mahAu - 

pÃa.ZÃ& a proporção foi mais equilibrada:52% com pelagem cin­



za mesclado e 48% com pelagem castanha escura.

7 Nao foram detectadas diferenças no número e distribuição de 
grupos de vibrissas da cabeça, entre as duas espécies de 
V td z lp h tò , não comprovando uma significância sistemática 
neste caráter.

8 Com base nas características analisadas (escamas cuticula - 
res, estrutura da medula, contorno do corte transversal e 
pigmentação) nas três regiões do pilo (basal, medial e dis­
tai), distinguiu-se facilmente as nove espécies.

9 0 padrão de escamas cuticulares variou ao longo da haste, â 
exceção de T . te.tn.adac.ty La e N.naòua , os quais apresenta - 
ram padrão ondeado irregular nas três regiões do pêlo, ape­
nas com diferentes distâncias entre as margens adjacentes.

10 Os pêlos de T-te.tfLadac.tyla diferem das demais espécies pe­
la ausência da medula ao longo da haste.

11 O contor.no do corte transversal mostrou-se uma caracterís­
tica objetiva, distinguindo V . m afiòuptattò , C . pn.e.he.nòtLt6

e M .coypuó .

12 Vtdc.lph i&  a lb tv & n tf itó , N-natua e P - cancn.tvon.ou6 mostraram 
contorno do corte transversal similares entre si, mas são di_ 
ferenciados pelo padrão de escamas cuticulares.

13 Vu6tcyon gymnoccn.cu6 e S . gtL.vtguZan.t6 tngfiamt apresentaram 
contorno do corte transversal similares, porém diferem quan 
to ao padrão de escamas cuticulares e estrutura da medula, 
além do diâmetro e comprimento total dos pêlos que são visi. 
velmente maiores em V . gymnoce.fLCU.6 .

14 Os pêlos de Vtde.tph.t6 mostraram variações nos tipos de ápi­
ces. Em V. mafiòuptaJLtò apresentaram-se franjados e agudos,



enquanto que em V . albÁ.ve.ntJLíÁ o tipo assemelha-se à fili­
forme .

15 A comparação entre as médias de comprimento total dos pêlos 
tipo 1, 2 e 3 de V-ide.Zph-Í6, revelou que P .ma.fiàu.pta.LÀ.0 apre 
senta os pêlos significativamente mais longos que P* 
vzntK 'iò f porém esta característica é limitada para o proces 
so da identificação, pela sobreposição dos limites máximos 
e mínimos.

16 Não foram detectados dimorfismo sexual, nem alterações sig­
nificativas no comprimento dos pêlos em diferentes estações 
do ano.

17 Os pêlos tipo 1 e 2 de V . maKÁupÁ,aZX.ò apresentaram diâme­
tros significativamente maiores que os de “0. a lb iv  z n tK ii,, 

nas regiões basal (DPb) e medial (DPm). 0 diâmetro máximo do 
pêlo (DPmax) não apresentou diferenças entre as duas espé­
cies .

18 0 índice de medula na região medial (IMm) mostrou-se signi­
ficativamente diferente entre as duas espécies de V id z lh iò  , 
mas sua utilização na identificação é limitada pelos limi­
tes máximos e mínimos que se sobrepõem.
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TABELA 13: DADOS DE COLETA DOS EXEMPLARES DE V . a lb ivz n tfL Íò  

ANALISADOS

164

LOCAL DE COLETA
AMOSTRA LOCALIDADE/MUNICÍPIO SEXO DATA DA 

OOLETA NT. INST.
10/1 Serra Dourados/ - M 01/61 411 MHNCI/PR
11/2 / Curitiba F 08/67 426 MHNCI/PR
12/3 Serra Dourados / - M 01/61 412 MHNCI/PR
13/4 / Porto Amazonas F 01/83 825 MHNCI/PR
14/5 Capão da Imbuia/Curitiba M 11/67 425 MHNCI/PR
15/6 Terra Nova / Castro F 10/65 423 MHNCI/PR
16/7 Parque Est.Vila Velha/Ponta Grossa F 08/86 716 MHNCI/PR
17/8 Terra Nova / Castro F 09/56 424 MHNCI/PR
19/9 Parque Est.Vila Velha/Ponta Grossa M 10/86 - MHNCI/PR
27/10 Estrada do Cerne /Curitiba M 11/66 415 MHNCI/PR
28/11 Serra Dourados / - F 01/61 413 MHNCI/PR
29/12 Estrada do Cerne /Curitiba M 11/66 414 mhnci/pr
138/13 Terra Nova / Castro F 07/54 319 mhnci/pr
139/14 / Curitiba F 11/67 211 MHNCI/PR
140/15 Terra Nova / Castro F 07/54 321 MHNCI/PR
141/16 Terra Nova/Castro F 07/54 317 MHNCI/PR
142/17 Terra Nova/Castro F 07/54 318 MHNCI/PR
143/18 Terra Nova/Cas cro F 07/54 316 MHNCI/PR
144/19 / Curitiba M 02/58 357 MHNCI/PR
145/20 / Curitiba M 11/45 030 MHNCI/PR
147/21 Terra Nova / Castro M 07/54 320 MHNCI/PR
148/22 Floresta Nacional/Irati F 08/87 — MHNCI/PR
149/23 Salto Segredo/Pinhão M 07/87 MHNCI/PR

INST. =Instituição a que pertence o exemplar
MHNCI = Museu de História Natural Capão da Imbuia/ PR
SPVS =Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem
NT =Número no tombo
Data =mês/ano
MHNCI/PR= Museu de História Natural Capão da Imbuia/PR



TABELA 14 .-DADOS DE COLETA DOS EXEMPLARES DE 
ANALISADOS

V .mcLtiòupi a l iò
165

LOCAL DE COLETA
AMOSTRA LOCALIDADE/MUNICÍPIO SEXO DATA DACOT HTA INST. NT
18/1 Parque Est.Vila Velha/Ponta Grossa F 10/86 MHNCI/PR
30/2 Serra Dourados/ - F 01/61 MHNCI/PR 427
31/3 Baia de Guaratuba/Guaratuba F 07/57 MHNCI/PR 246
32/4 Capão da Imbuia/Curitiba M 06/67 MHNCI/PR 428
33/5 / Contenda F 04/55 MHNCI/PR 338
34/6 Baia de Guaratuba / - M 07/57 MHNCI/PR 223
35/7 Baia de Guaratuba/ - M 07/57 MHNCI/FR 197
36/8 Parque Est.Vila Velha/Ponta Grossa M 12/83 MHNCI/PR 652
37/9 Detran / Curitiba F 11/83 MHNCI/PR 848
38/10 Parque Est.Vila Velha/Ponta Grossa F 03/83 MHNCI/PR 712
39/11 Estrada do Cerne / Curitiba F 11/66 MHNCI/PR 409
40/12 Parque Nac.Sete Quedas / Guaira M 08/82 MHNCI/PR 408
115/13 Parque Maruniby/Morretes M 08/87 SPVS 009
116/14 Marque Marunfoy/yforretes F 08/87 SPVS 047
117/15 Parque Marumby/Nbrretes M 08/87 SPVS 037
118/16 Parque Maruiriby/Morretes 08/87 SPVS 015
119/17 Parque Marumby/Morretes F 08/87 SPVS 014
121/18 Parque Marimfoy/Vforretes M 08/87 SPVS 010
122/19 Parque Mamriby/Morretes M 08/87 SPVS 039
123/20 Parque Marumby/Morretes M 08/87 SPVS 011
124/21 Parque Maruitiby/Morretes M 08/87 SPVS 030
125/22 Parque Maruirby/Morretes F 08/87 SPVS 031
126/23 Parque Maxunfcy/Morretes M 08/87 SPVS 028
146/24 Capão da lia/Curitiba M 05/53 MHNCI/PR 281
150/25 Guaricana/São Josi dos Pinhais M 11/88 MHNCI/PR

INST. =Instituição a que percente o exemplar
MHNci/PR - Museu de História Natural Capao da Imbuia/PR
SPVS =Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem
NT =NGmero no tombo
Data da coleta= mês/ano



23
24
25

113
160
161
1
2
3
4

131
152
41
42

114
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
71

163
136

DADOS DE COLETA DAS DEMAIS ESPÉCIES ANALISADAS
LOCAL DE COLETA

ESPÉCIE LOCALIDADE/MUNICÍPIO DATA INST. N T
Faz.Estrada Nova/ Palmas 08/43 MHNCI-PR 68

/Palmas 08/43 MHNCI-PR 69
Rio do Meio / Baia de Guaratuba 07/51 MHNCI-PR 201
Rio do Meio / Baia de Guaratuba 07/51 MHNCI-PR 202
Rio do Meio / Baia de Guaratuba 07/51 MHNCI-PR
Barra do Rio Tigre / Paranapanema 06/50 MHNCI-PR
Guatupe / Curitiba 10/83 MHNCI-PR 633
-/Matinhos 04/84 MHNCI-PR 737
-/Castro 1960 MHNCI-PR 369
Rio do Meio / B. de Guaratuba 1952 MHNCI-PR 247
Parque Marumby - 10/87 SPVS 23
-/Curitiba 09/53 MHNCI-PR 306
-/Timoneira 11/53 MHNCI-PR 277
-/B.de Guaratuba 07/52 MHNCI-PR 278
Faz.do Durgo / São Mateus do Sul 1986 SPVS
Vale do Rio Paranã / - 07/40 MHNCI-PR 022
Faz,Estância Nova / Palmas 08/43 MHNCI-PR 020
Rio do Meio / B.de Guaratuba 07/57 MHNCI-PR 249
- / Tibagi 08/59 MHNCI-PR 406
Faz.Lagoa / Castro 07/47 MHNCI-PR 134
Alto da Serra 12/66 MHNCI-PR 407
Rio Piquiri / - 07/57 MHNCI-PR 290
Faz. Santa Jãlia / Palmas 03/55 MHNCI-PR 300
Santa Cruz / Sertão 07/48 MHNCI-PR 163
Santa Cauz / 1955 MHNCI-PR 373
Parque Marumby /- 07/88 - -
- / Curitiba 06/86 - -
Criadouro Petrosix / São Mateus 03/87 MHNCI-PR -
Serra do Mar / - 05/60 MHNCI-PR 368
-/ Pinhão 11/72 MHNCI-PR 478
-/ Porto de Cima 05 /55 MHNCI-PR 333

Nasua nasua 
Nasua nasua 
Nasua nasua 
Nasua nasua 
Nasua nasua 
Nasua nasua 
PAocgon cancAZvoAus 
Paocg on cancAZvoAus 
Pao agon cancAZvoAus 
PAocgon cancAZvoAus 
PAocgon cancAZvoAus 
PAocgon cancAZvoAus 
Cocndou pAchcnsZZZs 
Cocndou pAchcnsZZZs 
Cocndou pAchcnsZZZs 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
Tamandua tctAadactgZa 
MgoccustoA oogpus 
M go cas to a cagpus 
MgocastoA cogpus _
SciuAus gZZvZguZaAÍS ZngAami 
SciuAus glZolguZcJvLs ZngAamZ 
SciuAuó gZZvZguZaAÍS ZngAamZ



66 S ciu M U , gLívígvJLahÁA
67 SciuA llò  QÁJjJÁ.gixZa/Uj,
68 ScÁuMiA gÁJLvi.gulcVvLí,
69 S cáuaua gÁJLvíguJLanÁJí
70 ScúiAoó g£lv-ígtilafUó
80 ViuÃ.cyon gymnoczacua
81 Vni-icyon gymno cz-iciu
82 VuAZcyon gymno c.qacua
83 VuAÍcyon gymno ceAciu
85 VuAsícyon gymnoceAcoó
86 VuAsícyon gymno ceAcui
20 VuêZcyon gcunmoceAcai
21 VuA í̂cyon gymnoc&lcuó

-tngAcwu, 
,ingA am l 
ZngAam í 
ZngAcmí 
i n g f i m l

Estrada do Cerne / - 
Serra do Mar 
Santa Cruz /palmeira 
-J  Castro
Sao/joao da Graciosa 
Faz.Sta.Rita / Ponta Grossa 
Ilha Henrique/ Cubatao 
Faz.Estancia Nova / Palmas 
Faz.Sta. Rita / Ponta Grossa 
- / Castro
Faz. Estancia Nova / Palmas
Parque Est.Vila Velha / Ponta Grossa
Parque Est.Vila Velha / Ponta Grossa

11/60 MHNCI-PR 476 M M 
05/60 MHNCI-PR 367 F F

05/67
07/57
0l/51
10/50
07/43
d /57
10/43
07/87
07/83
07/83

MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-
MHNCI-

•PR
PR

477
342

PR 229 
PR 234
•PR
PR
■PR
PR
■PR
■PR

61
231
55
59

F
M
M
M
M
F
M

Legenda
Data = mês/ano
Inst.= Instituição a que percente o exemplar 
NT = número no tombo da Instituição 
MHNCI= Museu de Histõria Natural Capão da Imbuia 
SPVS = Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem


